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E X P L I C A N D O 
A monarch a em Portugal cha-

gou a tal estado de dissolução, que 
os homens de valor que a i n d a lhe 
restam, e os ingénuos que a i n d a 
illusoriamente se arrolam nas suas 
fileiras, ou, envenenados pe lo seu 
contagio, se desalentam, q u a n d o 
mesmo se não c o r r o m p e m , ou , 
querendo manter-se fieis aos dita-
mes que a consciência lhes impõe , 
a breve trecho se convertem, saiam 
ou não declaradamente dos seus 
arraiaes, nos seus mais graves e ir-
respondiveis accusadores. 

Hoje, entre n ó s , o s republicanos, 
que, na tribuna e na imprensa, de-
nunciam corajosamente os desman-
dos e os excessos do arbítrio go-
vernativo, não lêem só a ajudal-os 
na sua obra de demol ição as clien-
tellas monarchicas que, nas dilace-
rantes luctas que travem entre si, 
descarregam golpes mortaes sobre 
o regimen immoral em que unica-
mente apoiam as esperanças das 
suas desapoderadas cubiças O s re-
publicanos portuguezes encontram 
hoje outros collaborador s, dignos 
d'elles, em todos os h o m e n s de bem 
que, mesmo dentro dos partidos mo-
narchicos, resistem pela sua hombri-
dadeá pressão detpotica das o l g a r -
chias dominantes. Elias o.» votárão 
odientamente ao ostrocismo. Mas o 
esforço dos bons nunca é perdido, 
e o seu nobre exemplo permanece 
para sempre c o m o u m a l ição salu-
tar de dedicação e sacrifício á cau-
sa publica. Mas a influencia dos 
maus declina irremissivelmente por 
toda a parte. A republicanização 
do nosso paiz está se mesmo ope-
rando c o m tanta intensidade, tão 
radicalmente, que os homens de 
bem p o d e m contar cada dia mais 
com as sympathias e os applausos 
do publico para o cabal desempe-
nho das suas obrigações civicas, e, 
quando esbulhados das dignidades 
officiaes pela col l igação criminosa 
do bandoleirismo triumphanta, ne-
nhum receie, por isso, ficar desde 
logo sepultado pela onda da ingra-
tidão dos seus concidadãos , na 
inactividade e po esquecimento; 
porque, no partido republicano ha 
hoje largo campo aberto para quan-
tos queiram terçar armas de iassom 
bradamente em prol da liberdade e 
da patria. E serão sempre bem vin-
dos a elle todos os que, no con-
flicto já agora irreductivel entre a 
monarchia e a nação, estejam onde 
estiverem, não hesitarem em cum-
prir o seu dever até ao fim. 

Pensando assim, mais d'uma 
vez equi manifestámos publica-
mente a nossa approvação a vários 
actos meritorios da gerenc ;a das 
ultimas vereações camararias de 
Coimbra, que, embora compostas 
de monarchicos , não duvidaram, 
para zelosamente se desempenha 
rem do seu mandato, attender aci-
ma do tudo ás rec lamações dos 
verdadeiros e justos interesses col-
lectivos dos seus munícipes. E r e p a -
r e m como, airavez de tantos vicis-

s i tudes da q u e esta c i d a d e foi t hea -
t ro nos d e r r a d e i r o s a n n o s , a o passo 
q u e os m a g n a t e s r ep resen ta t ivos 
d a s f acções c a i a m a m e a ç a d o s ou 
e x a u c t e r a d o s pe las ag i t ações p o p u -
la res , esses v e r e a d o r e s , p d o prest i -
gio d o seu p r o c e d i m e n t o , c a d a vez 
se firmavam ma i s n o s seus respe i -
t a d o s pos tos . E ' q u e t i n h a m a sus-
t e n t a M o s a g r a n d e f o r ç a , - e única 
m e s m o q u e ho je existe n o pa iz , a 
fo rça da op in ião , e, po r m a s q u e 
a p p a r e n í e m e n t e con t i nuas sem exer -
c i t ando o cul to ex te rno da m o n a r -
chia , a v e r d a d e é que , de fac to , se 
l a t i a m t o r n a d o mai s que seus dis-
s identes , i ncompa t íve i s c c m ella 
pa io s p r o p r i o s c o m m e t t i r o e n t o s de 
r e v i n d i c a ç ã o d a s f r a n q u i a s locaes 
con t r a a s p r e p o t nc jas , os v e x a m e s 
e a s d e l a p i d a ç õ e s d o p o d e r cent ra l . 
Le i am-se os m a g i s t r s e s re la tó r ios 
do seu p re s iden te , d r . M a n u e l Dias 
d a Si lva, e ve r - s e -ha que libellos 
t r e m e n d o s elle f o r m u l o u con t r a o 
o p r o b i o t o r e g i m e n q u e n o s avil ta 
e a r r u i n a . S ã o d o c u m e n t o s m o n a r -
ch icos na f o r m a , m a s na essencia 
p r o f u n d a m e n t e r epub l i canos . O q u e 
que r d izer que ho je e m dia se n ã o 
p ô d e em P o r t u g a l t r a b a l h a r pela 
n a ç ã o , d e n t r o da m o n a r c h i a , s e n ã o 
t r a b a l h a n d o , m e s m o d e n t r o d 'el la , 
para a ,demol i r . 

E felizmente que a nova ve-
reação, ha pouco ainda eleita, pa-
rece desde já resolvida a perseve-
rar na briosa iradicção que lhe le-
garam os seus predecessores. Dois 
actos seus nos apressamos a pôr 
em relevo c o m todo o louvor que 
elles merecem. 

ÍJm foi a n o m e a ç ã o de commis 
sões consultivas, presididas pelos 
sábios lentes, dr. Julio Henriques 
e dr. Teixeira Bastos, para o exame 
d'assumptos technicos confiados á 
iniciativa e decisão municipal. A 
elevada competencia dos nomea-
dos será urna solida garantia de 
acertada solução d'esses negocios 
especiaes, e só o echo da nomeação, 
de per si, attesta o espirito d'im-
parcialidade que anima a nova ve-
reação nos seus propositos admt 
nistrativos. Fo lgamos m e j m o de 
ver que o seu presidente, dr. Mar 
noco e Sousa, c o m o antes d'eile, o 
dr. Dias da Sdva, a quem princi-
palmente se deve o subsidio da ca-
mara -áO laboratorio de hygiene da 
faculdade de Medicina, compre-
hende lucidamente quanto importa 
de parte a parte que se estreitem 
laços cada vez mats Íntimos entre 
Coimbra e a Universidade, que é e 
deve ser sobretudo uma Universi-
dade nacional, mas tem de ser pri-
meiro de tudo coimbrã. 

O outro acto, de grande al-
cance social, basta para fazer o elo-
gio da inte l igência e do coração 
da vereação actual. Fo i o do in-
quérito a que por proposta do seu 
presidente, ella mandou proceder 
sobre a situação dos operários 
empregados no serviço dos seus 
pelouros, c o m o fim designado de 
lhes p.oporctouar humanamente o 
tempo do trabalho á s suas forças. 

O sr. Marnoco e Sousa de-

m o n s t r a asssm q u e é ura d is t incto 
economis t a n ã o só na sua cade i r a j 
univers i t á r ia , o n d e professa as mais j 
g e n e r o s a s dou t r i na s , m a s t a m b é m ' 
n a de c a m a r i s t a , o n d e a s app l ica . j 
H o n r a lhe s e j a ! O s que t ão b s n e -
m e r i t a m e n t e p r o c e d e m , es te jam o u 
n ã o inscr ip tos c o m o nossos c o r r e -
l ig ionár ios n o nosso g rémio polí-
tico, t ê em segura a nossa es t ima, 
p o r q u e c o m m u n g a m c o m n o s c o na 
m e s m a rel igião s a g r a d a do a m o r 
pelos p o b r e s « humi ldes . 

Escola Livre 
No domingo reuniram-se os socios 

da Escola Livre das Artes do Desenho, 
que tão benefica tem sido para os ar-
tistss de Coimbra epara os socios desta 
prestante associação, para a eleição dos 
corpos gerentes. 

A escola estava embandeirada e 
ornada de folhas e verdura, dando um 
arte festivo ao acto, que correu na maior 
cordeí lidade, mostrando-se todos cheios 
de boa vontade, e crentes no futuro 
desta associação, ainda hoje necessaria 
e indispensável não obstante a creação 
da escola Brotero. 

Foram eleitos os srs. Antonio Au-
gusto Gonçalves, presidente; João Au-
guste Machade, thesoureiro; Armando 
de Sousa, secretario e Antonio Elyseu 
e Antonio Brptista, vogaes. 

m • nm 

Na ultima sessão camararia resol-
veu-se que se continuasse, a expensas 
do município, a cslr* c-s A.neiro a 
Santo Antonio dos Olivaes, ficando 
assente, por proposta do sr. Victor Fei-
tor, que se modificasse o traça Jo fazendo 
passar a nova estrada pelo meio da 
povoação do Chão do Bispo por forma 
a benificiar aquella localidade. 

Esta estrada, em estando concluída, 
ficará sendo um dos mais bellos pas-
seios de Coimbra e não deixará de ser 
muito apreciada pelos forasteiros que 
depois de terem visitado Cellas e Santo 
Antonio dos Olivaes poderão descer 
para Tovim e continuar, sempre na 
bella vista do Vaile do Penedo da Sau-
dade, até passarem a Chão do Bispo e 
ao Arieiro continuando pela Estrada da 
Beira até Coimbra. 

E ' um bello passeio a dar nas tar-
des de verão, cortando os arredores 
mais pittorescos de Coimbra. 

m — 
O sr. Pedro Ferreira Dias Bandeira, 

esposa e cunhada, entregaram nas cre-
ches a quantia de 5$ooo réis, comme-
morando o passamento de sua tia a sr.a 

D. Tnereza Adelaide Cruz Frazão, 
viuva que foi do sr. dr. Joaquim Au 
gusto Simões de Carvalho. 

Folgamos de registrar este seto de 
caridade tanto mais que em Coimbra 
o respeito e a piedade pela memoria 
dos mortos queridos se cifra apenas nas 
praticas estereis da religião, em exibi-
ções ridículas e reclamadas de missas 
e cantos fúnebres. 

Neste acto de caridade reconhece se 
toda a sentimentalidade carinhosa das 
duas senhoras, a quem as próprias la 
grimas não fizeram esquecer as que 
choram os humildes e abandonados da 
fortuna, 

B im hajam. 

Pelo motivo da vinda da rainha Ale-
xandra houve feriado na segunda, quarta 
e sexta feira. 

Espera-se o feriado da segunda pela 
vinda do imperador Guilherme, e logi-
camente o resto dos dias até ferias de 
Paschoa-que estão incluídos na cathe 
goria de feriados da ligação. 

Valha-nos o senhor doa Passos, e a 
tanta a s n e i r a . , . 

0 PÃO EMJXHMBRA j 
O que segue refere-se ao pão, já 

frio, mas exeminado algumas horas 
apenas depois de cozido. 

I. Pão bolacha. — As suas dimen-
sões são diminutas, oscillando entre 
i3o a 225 grammas A côdea contendo 
metade da agua do miolo (Balland), os 
pães de pequenas dimensões, como os 
das quatro primeiras variedades, são 
preferíveis, porque a proporção da 
côdea é relativamente maior. A forma 
do pão de bolacha é hemispherica, 
abahulada. 

O pão bolacha é leve, pouco sono-
ro, bem fermentado em regra, elástico 
(aproximando pela pressão a côdea su 
perior da inferior o pão volta rapida-
mente á forma primitiva). A côdea é 
JOUCO dura, não doirada, nem queima-
da, pouco quebradiça, adherente com-
tudo ao miolo. Este é geralmente branco 
ou amarello claro translúcido; é elás-
tico ; as cavidades que apresenta não 
são muito largas; o miolo é esponjoso, 
leve, homogeneo, sem grumos; com-
primindo o entre os dedos adhere pouco 
a si mesmo, e tende a voltar ao estado 
primitivo; não se desfaz entre os de-
dos ; absorve bem os líquidos. O chei-
ro do pão de bolacha é agradavel bem 
como, em geral, o sabor. 

II. Pão hespanhol.— A forma desta 
qualidade é meia espherica e abahula 
da como a precedente; mas as suas 
dimensões, são menores, oscillando en-
tre 88 c i3o g r . ; comtudo o maior nu 
mero, em regra, não se afasta de 102 
a u o gr. O pão hespanhol é muito 
leve, — é o mais leve de todos os typos 
estudados — , muito sonoro, bem fer-
mentado, muirt) elástico. A côdea' é 
dura, doirada, não requeimada em ge-
ral, muito quebradiça e muito adhe-
rente ao miolo. 

O miolo é de côr amarello claro ou 
branco, translúcido, elástico, esponjoso; 
as cavidades ou lacunas do miolo estão, 
no pão bem fabricado, egualmente dis-
tribuídas na massa que não apresenta 
g rumo; comprimindo o miolo entre os 
dedos não adhere a si mesmo e volta 
ao estado primitivo; não se desfaz en-
entrè os dedos. Absorve muito bem os 
liquidos. O cheiro do pão hespanhol é 
agradavel, menos, comtudo, a meu ver, 
de que o do pão de bolacha; o sabor 
em geral agrada, embora não raras 
vezes o achemos insípido. 

Pode dizer-se que os caracteres pre 
cedentes correspondem a pão de boa 
qualidade. 

O pão de bolacha e o pão hespanhol 
são fabricados com farinhas de 1.* qua-
lidade. Não ha differença na fermenta 
ção, a cozedura é que varia ; o pão de 
bolacha é cozido menos tempo de que 
o pão hespanhol, o que está de harmo 
ma com a maior percentagem em agua 
do primeiro. 

III. Pão commum. — A forma é 
egual á dos precedentes (com excepção 
do pão fabricado por uma padaria em 
que attinge maiores dimensões e é ven 
dido a peso), o peso da maioria oscilla 
entre 160 gr. (minima) a 180 gr. (ma 
xima). 

O fabrico e a contextura do pão 
commum assemelha-se ás do pão bola-
cha, pois a differença essencial entre 
estes dois typos reside na qualidade da 
farinha usada, que é de i . a qualidade 
no pão bolacha e a 2.a no pão commum 
O pão commum é bastante leve, bem 
fermentado, elástico. A côdea é pouco 
dura, não doirada, acinzentada, pouco 
quebrrdiça, adherente ao miolo. O 
miolo tem geralmente côr acinzentada 
c lara ; bastante translúcido, elástico, 
esponjoso, homogeneo; pela compres-
são entre os dedos o miolo adhere um 
pouco a si mesmo, embora tenda a 
voltar ao estado primitivo; não se des-
faz entre os dedos. Absorve bem os 
liquidos. 

O cheiro do pão commum não é 

desagradavel, nem tão pouco, em ge-
ral, o sabor. 

IV. Pão segundo. — Esta variedade 
corresponde a um typo muito ordinário. 
£ ' fabricado com farinhas das ultimas 
qualidades; tem também pequenas di-
mensões, maxima 280 gr., minima 108 
gr. A forma é frequentemente alongada, 
parallelipipedica. O pão segundo é bas-
tante pesado, nada sonoro, mal fermen-
tado, pouco ou nada elástico. A côdea 
é molle, acastanhada, nada quebradiça, 
pouco adherente ao miolo. O miolo 
apresenta uma côr sempre bastante ou 
muito escura, pouco translúcido, pouco 
ou nada elástico; as cavidades do miolo 
são muito pequenas (as maiores que estes 
pães apresentam são devidas á expansão 
do vapor de agua, proximo da periphe-
ria e não são devidas á fermentação 
panaria); o miolo é pouco esponjoso, 
compacto. Comprimindo-o entre os de-
dos, dá sensação de humidade, adhere 
a si mesmo e não volta á forma primi-
tiva; absorve pouco os liquidos. 

O sabsr, o cheiro e o conjuncto dos 
procedentes caracteres correspondem 
a uma variedade de pão ordinário. 

VSBroa. — O pão de milho ou broa 
desempenha um grande papel na ali-
mentação de Coimbra. Comtudo esta 
variedade de pão não tem as qualida-
des que devem caracterisar os produ-
ctos bem fabricados; tem, como vere-
mos, apenas ao seu favor o facto de ser 
relativamente barato. Fabrica-se de di-
mensões muito variaveis; a broa é mutio 
pesada, nada sonora, compacta não fer-
mentada, nada elastica, dura. A côdea 
é cinzento escuro, não adhere ao miolo. 
O miolo da broa é cinzento escuro, nada 
elástico, não translúcida, quasi que sem 
cavidades, compacto, muito húmido; 
comprimindo emre os dedos adhere mui-
to a si mesmo, amoldando-se á mercê 
da pressão ou desfazendo-se entre os 
cteristicos; é vulgar sentir-se, ao comer 
broa, o ranger especial que produzem 
contra os dentes os fragmentos de silex 
provenientes das mós. 

Os caracteres procedentes permit-
tem-nos apreciar do valor relativo de 
cada uma das cinco variedades de pão 
de* Coimbra. 

Mas podemos lançar mão de outros 
factores, indipendentes, por completo 
da analyse chimica cujos resultados 
constam dos quadros e que mais adiante 
serão discutidos. Quero referir-me á 
ligeireza e porosidade do pão. Estes 
dois elementos, que influem muito na 
maior ou menor utilisação do pão no 
tubo digestivo, podem ser avaliados 
pela determinação do peso especifico e 
pelo poder de absorpção dos liquidos 
(embebição). Com effeito, i certo que o 
peso especifico, determinado em pães 
de volume a fórma analogas (o que é 
precisamente o caso dos pães de Coim-
bra), isto é, com a mesma proporção 
de côdea, ha de corresponder ás mo-
dificações de estructura destes elemen^ 
tos (Arnould). Por isso, «o peso expe-
cifico dum pão deve ser tanto menor, 
quanto maior fôr o volume total dos 
poros ou lacunas que apresenta» (Me-
nicanti e Prausnnz, Lehmaun) e reci-
procamente, a faculdade de embebição 
do pão, evidentemente directamente li-
gada á respectiva impregnação pelos 
succos digestivos, será tanto maior, 
quanto maior fôr também o volume 
total dos poros. Por outras palavras 
podemos dizer que o peso especifico^ 
dum pão é iversamente proporcional á 
embebição, 

Tractei de determinar estes dois 
coeficientes—peso especifico e embebi-
ção. O peso especifico do pão, é evi-
dentemente relativo e deve ter uma si-
gnificação própria. Será o peso da uni ' 
dade de volume total do pão, isto é 
a relação entre o peso e o volume ex-1 

terior occupado peio pão. Escolhi pães 
de volume e formas parecidas; a deter-
minação do peso faz ii numa balança 
ordinariaj a determinação do volunuç 
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exige alguns cuidados, para evitar a 
embebição; resolvi muito facilmente o 
problema envernizando exteriormente 
os pães com uma camada delgada e 
continua de bom verniz de álcool; os 
buracos ou soluçõjs de continuidade 
foram tapados com papel de seda enver-
nizado também. Deixa se seccar o ver-
niz durante 4 a 5 horas; o pão assim 
protegido pode ser mergulhado algum 
tempo na agua sem se embeber; por 
deslocamento em vaso graduado deter-
mina-se o volume. O pão é mais leve 
do que a agua e por isso tem que se 
obrigar o pão a mergulhar por meio de 
uma pinça ou vareta de reduzido volu 
me. 

No quadro seguinte indico os resul-
tados das determinações assim effectua 
das ; vê-se, pela sua leitura que o pão 
mais leve é o pão hespanhol; o pão bo-
lacha e o pão commum tem peso espe-
cifico quasi idênticos; o pão segundo 
é maik denso do que com os prece-
dentes, emfim a broa é de todas as 

'variedades a mais densa, pois o numero 
que exprime o seu peso especifico é 
quatro ve\es maior do que o do pão 
hespanhol. 

Na ultima columna do quadro cal 
culei os pesos específicos tomando o 
pão hespanhol como unidade, o que fa-
cilita a comparação. 
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Determinei a faculdade de embebi 
ção, procedendo do modo seguinte, suf 
ficiente exacto para o fim em visto: um 
peso conhecido do pão normal, isto é, 
húmido (côdea e miolo em quantidades 
proporcionaes,) foi introduzido n'um 
vaso graduado contendo agua; deixou-
se em contacto durante algum tempo; 
tirou-se da agua o pão ensopado e apon 
tou-se a quantidade de agua absorvida 
pela diminuição do volume da agua do 
vaso graduado. 

Pesando-se o pão ensopado, o aug 
mento de peso evidentemente deve dar 
um numero egual ao que corresponde 
á diminuição do volume da agua do 
vaso. Estas duas determinações concor-
dam tanto quanto é possivel em expe 
riencias doestas. No seguinte quadro in 
diquei os resultados obtidos e o calculo 
da agua de embebição, referida a 100 
partes de pão : 

A leitura do quadro prova que, ao 
passo que o pão hespanhol fixa mais de 
duas ve\es o seu peso de agua, o pão 
de bolacha e o pão commum fixam res 
pectivamente i ,5 e 1,7 vezes; o pão 
segundo 1 vez o seu peso e a broa ape-
nas o , i3 , isto é, só a oitava parte apro-
ximadamente dõ seu peso. O quadro 
prova também que se verifica plena 
mente a lei que estabelecemos segundo 
a qual o peso especifico do pão é inver 
sãmente pi oporcional á embebição. Com 
efleito, a ordem relativa da densidade 
é exactamente o inverso da ordem rela 
tiva da embebição; o pão hespanhol que 
é o mais leve, é aquelle também que 
fixou mais agua; pelo contrario a broa 
que é a mais densa, é que fixou a me-
nor porção de agua. 
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Pão commum 
Pão segundo 
Brôa 
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Está completamente restabelecido o 
sr. dr. Agostinho de Andrade, que um 
ataque de grippe afastou das suas func-
ções de cfficial do governo civil durante 
alguns dias. 

A Associação dos Artistas, que 
tinha um beneficio marcado para sab-
bado proximo, resolveu adia-lo por mo-
tivo dos feriados inesperados que tem 
longe de Coimbra os estudantes que 
fazem parte da tuna. 

Opportunamente se annunciará o 
ília do beneficio. 

Nas Carias de Lisboa do sr Carlos 
Malheiro Dias, encontrei o seguinte: 

«As reconstrucções iniciadas em 
Coimbra, pelo bispo-conde, produziram 
uma escola de canteiros,- cinzeladores 
de pedra, que está demonstrando nesse 
monumento scénogniphico e insípido do 
Bussaco, urra extraordinaria intuição 
esculptural do sentimento dà Renas 
cença. 

Isso prova que o senso esthetico 
está apenas adormecido no artífice e 
que essas mãos eximias mas inscientes 
serão admiraveis instrumentos de Arte, 
quando se destinem a realisar maravi-
lhas.» 

Ha nestes pequenos períodos do 
sr. Malheiro Dias uma série de inexa-
ctidões, que são facilmente emendadas 
pe!os leitores de Coimbra; mas que se 
rão facilmente acreditadas, fóra d'aqui, 
por quem tenba, como de justiça, opi 
nião dos serviços que esta cidade deve 
ao sr. bispo-conde. 

Cumpre-ma levantar o erro do sr 
Malheiro Dias, t*nto mais que, tendo o 
eu guiado atravez das beilezas e mo-
numentos desta terra na sua viagem a 
Coimbra, poderia parecer que fosse eu 
o auctor da informação, cuja responsa-
bilidade me compete declinar. 

O sr. bispo-conde n da tem tido 
com a educação dos cantejros de Coim-
bra, que se deve a Antonio Augusto 
Gonçalves e á Escola Livre d^s Artes 
do Desenho. 

O que o sr. Malheiro Dias admirou 
no Bussaco foi a obra de Antonio Ba 
rata na obra manoelina, e de João Ma-
chado na obra do renascimento. 

O que poderia ter ainda admirado 
na Sé Velha, seria ainda a obra de 
Barata nos fustes das columnas do por-
tico principal, e a obra de J >ão Machado 
nas graciosas almofadas do mesmo por-
tico, obra tão notável pela sua execu 
ção, como pelo trabalho de interpreta 
ção dos desenhos mutilados e gastos 
pelo tempo, que foi necessário recons 
tituir. 

N-m João Machado, nem Antonio 
Barata, devem auxilio nenhum ao seu 
talento ou á sua educação artística ao 
sr. bispo-conde. 

João Machado nunca trabalhou em 
obra da iniciativa do sr. bispo-conde, 
senão depois de artista feito, e vanta-
josamente conhecido em Coimbra e fóra, 
pelo seu saber e pela sua proverbial 
honradez e escrupulo, tantas vezes le 
vados ao exagero, em bem e fielmente 
cumprir os seus contractos. 

O mesmo aconteceu com Antonio 
Barata, a quem, todavia, o sr. bispo 
conde confiou a execução do jardineco 
do Seminário, phantasia que se não re 
commenda nem pelo architecto nem 
pelo trabalho do canteiro que coloca-
ram falsamente, fóra do seu saber e 
das suas aptidões, a realisar uma obra 
feita sem aptidões e sem saber. 

Qualquer destes dois artistas deve 
tudo ao sr. Antonio Augusto Gonçal-
ves cuja citação pode ser de menos ef 
feito decorativo que a dosr . bispo conde; 
mas que seria mais verdadeira. 

Pelo que respeita a canteiros de 
Coimbra, o sr. bispo conde tem, pelo 
contrario, mostrado senão má von 
tade pelo menos singular ignorancia 
do seu valor, e nisto o tem acompa-
nhado os executores das suas orden*. 

Quando foi das restaurações de 
Santa Cruz e Sé Velha, houve e ideia 
de mandar vir da Batalha canteiros 
para a executar. 

Fez-se isto com grande alegria pu 
blica, sem outro protesto que não fôsse 
o de quem escreve estas linhas. 

A habilidade dos canteiros de 
Coimbra ora então muito discutida e 
posta em duvida por vários magnates 
do ministério das obras publicas, para 
quem a Bat; lha era como agora para 
o sr. Malheiro Dias, a occasião de 
empregar o cliché usado e patriotico 
de — mais uma escóla — . 

E m Portugal paréce que anda tudo 
a ensinar. Náo temos senão sábios, o 
que falta é, muito naturalmente, quem 
queira aprender. 

A Batalha foi escola de canteiros, 
o palacio da Bolça toi escola de can 
te i ros . . . 

Não ha brazileiro que faça um solar, 
que não se transforme para a imprensa 
de reclame em ncéstre de canteiros, 
como se tivesse o saber e o senttmento 
esthetico d'utn principe da renascença. 

O sr. bispo conde, esse é uma es-
pecie do conde de Ferreira das Bellis 
Artes» 

Um encheu o paiz de escolas pri-
marias, o outro tem uma escola de 
Bellas Artes em cada canto, na Sé Ve-
lha, no Paço, no Seminário, na Car-
regosa. . . 

E ' decididamente um benemerito, 
deveria acompanhar em todo o paral-
lelo com o conde de Ferreira e estabe-
lecer um hospital de doidos para os 
panegyristas. . . 

O sr. bispo conde ainda ha pouco, 
mandando fszer o monumento da Im-
maculada Conceição ao Porto, mos-
trou que desconhece até o valor dos 
canteiros de Coimbra, como por mais 
de uma vez temos escripto neste jor-
nal, por julgarmos o facto pouco ex-
plicável ern quem tem mostrado sem-
pre tão boa vontade em favorecer os 
artistas d'esta terra. 

Náo, o sr. bispo conde não tem tido 
influencia alguma na educação dos can-
teiros de Coimbra; o movimento de 
progresso que todos notam nesta arte 
deve-se ao sr. Antonio Augusto Gon 
çalves e acabará com elle, sc lhe não 
valer João Machado, discipulo de An 
tonio Augusto Gonçalves que mais se 
embebeu do espirito do mestre. 

Estas citações elegantes e aristo 
craticas, feitas para a belleza dos li 
vros, são tanto mais para censurar e 
extranhar que o sr. bispo conde tem na 
sua vida de prelado d'esta diocese 
muito com que se honre, sem haver 
necessidade de inventar casos novos, 
nem de escurecer a obra dos outros. 

Foi sempre desvelado protector dos 
primeiros esforços educauvos de An 
tonio Augusto Gjnçalves, protegendo 
os seus discípulos dando-lhes material 
de en«ino, premiando-os quando os esfor-
ços d'esta singular artista tão notável 
pelo seu saber, como pelo séu talento 
pedagogico passavam completamente 
desapercebidos nas estações officiaes. 

O sr. bispo conde tem muito que 
louvar sem haver necessidade de in-
ventar escolas de phantasia para cita-
ções elegantes. 

V THBATRO 
D. ram se no theatro Principe Real 

os espectáculos annunciados com os 
Cem mil dir.mantes, Os varinos e Di 
ninhj a saltar, que se repetiu na noite 
immediata. 

A companhia de Portulez agradou 
pelo cuidado da mise-en scene, pelo bri-
lho do scenario, pela phantasia artís-
tica dos vestuários, pela orchestra e 
pelas vozes que são raras na opereta, 
tão frescas e tão puras. 

Isaura é sem duvida pelo saber e 
pelo talento comico a figura capital da 
companhia. 

Sabe dizer, engana a cantar, che-
gando a parecer que tem voz; tem o 
gesto proprio, a physionomia movei, 
a entoação cómica, sabendo sublinhar, 
dar intenções irónicas a coisas fúteis, 
desdobra-se, incarnando dive sãmente, 
personagens diversas. 

Bastava a charge da Margarida vae 
á fonte, que é um dos suplícios elegan 
tes de ferocidade mais requintada, que 
conhecemos, para oos náo deixar es-
quecer a boa Isaura que tanto nos fez 
rir da preciosidade fidalga das senho-
ras da nossa aristocracia, e das que as 
macaqueiam por pretenção e necessi-
dade organica da sua natureza de ma-
caquinhas com c n . 

Mudemos de corda, não vamos des-
afinar. . . 

As peças levadas á scena estavam 
bem ensaiadas, bem marcadas, marca 
das de mais, marcadas como baralhos 
de batoteiro. 

As polkas, minuetes, danças e con-
tradanças, eram como os passes da ver-
melhinha, desnorteavam a vista, e dei-
xavam passar carros e carretas, como 
se diz em linguagem de artilheiro. 

A companhia tinha boas vozes, gen 
tis figuras, corpos para ver, e que fa-
ziam gosto em rnostrar-se. 

Seria um espectáculo bom para ser 
visto uma vez ou outra, se não fosse 
tão grande a concorrência. 

E é para admirar que vá ouvir aquel-
Ias graças de calão, ditas sem arte 
q u e r o . . . 

Ficamos por aqui ; que não ha nada 
de que tenhamos tanto medo, como de 
sermos tomados por velhos ou douto-
res. 

Foi remettido pelo governo civil ás 
estações competentes o orçamento para 
conclusão da faxa empedrada, passeio 
e valeta, e corte do talude no Cerco 
dos Jesuítas. 

Q orçamento é de 104^685 réis. 

P O R D I A S 
Parece estarem por poucos di s, os 

; dias do governo do sr. José Luciano, 
j illustre jurisconsulto, e honra do foro 
na Anadia. 

Commentando a irritação que se 
nota em todo o paiz contra o honrado 
chefe do partido progressista, escreve 
Paogloss, em correspondência, para a 
Vo^ Publica, do Porto: 

Essa irritação extonda-39 até ao mo-
narca, embora, apparentementa, o sr. D 
Carlos nada faça que posaa denunciar a 
sua desconfiança pa presidencia do con 
selho. Dias antes (?ei o de fonte limpa) dias 
antes do Carnaval, o sr. Joeé Luciano de 
Castro, qaerenlo reconquistar elementos 
e prestigio que sentia fugirem-lhe, escre-
veu ao monarca ponderando lhe que es-
tando pendentes graves negocios dò Estado 
julgava indispensável uma conferencia en-
tre ambos. Percebem a cartada, não é 
verdade ? No intimo, o Br. Joeé Luciano 
pretandia apenas trazer o soberauo, pela 
terceira vez, á rua dos Navegantes. Essa 
prova da confiança restituiria ao enfermo 
uma parto do prestigio perdido e empres-
tar lhe ia nova força contra o p»ize con 
tra os seus rroprios collegas. O rei, ou 
porque percebesse o j; go ou porque á sua 
dignidade já repugnasse a romana, res 
pondeu, inais ou menos, nos termos se-
guintes : «Meu caro J-.sé Luciano : Recebi 
a tua carta. N'este momento é me impos-
sível ouvir-te porque vou partir para Ma-
fra, mas, na volta, receberte hei com muito 
prazer.» Esta carta, cuja autencidade lhes 
garanto, Cf usou na paço dos Navegants 
viva consternação e o vago roceio de um 
despejo proximo. Esta e outras razões le-
vam-mo a sopjjô • para muito breve uma 
remodelação ministerial que, se oi ma-
gnates progressistas tivessem juizo, nào 
importaria a queda do ministério. 

Pelo que se vê, o sr. José Luciano, 
foi um nome honrado chamado a sub-
screver e a acceitar o escandalo, que 
tanto esfygmatisára das viajatas reaes, 
foi chamado para ultimar as contas das 
manobras do Bussaco, que classificára 
de criminosas, apesar de todo o cari 
nho aue lhes mereciam as terras da 
Anadia ; é ainda a firma que vae con-
cluir o tratado dos tabacos e que reti-
rará depois. 

Parece que el-rei D. Carlos tem 
mais espirito do que é possivel dar lhe 
á face da carta, e que quiz acabar as-
sim cora a lenda de honradez em alguns 
homens do i partidos monarchicos. 

A prova não pode deix r de con 
vencer, comquanto confessemos que el 
rei podia tflvez escolher caso mais de-
monstrativo. 

Os chouriços, a outra metade, ti-
nham deixado o illustre chefe do par-
tido progressista um pouco a b a i x o . 

Conta alguém com que os membros 
restantes do gabinete saberão levantar-
se, depois da queda do sr. José Lucia-
no, da posição ignominiosa em que os 
deixou a sua subserviência a todos os 
caprichos do sr. presidente do conse-
lho. 

E, .com grande espanto, parece que 
a queda do sr. José Luciano não dará 
nascença no partido a divergências poli 
ticas e que não teremos Lucianeceos, 
Alpoinaceos.. e outras liberdades poli 
ticas. 

O partido progressista fica unido, e 
abandona o seu prestigioso chefe em 
massa. 

Custa a crer tanta ingenuidade, de 
pois de tantas desilluíões. 

Os illustres ministros, ha muito que 
estão classificados como coniventes 
em t-da a obra desmoralisado?*a co sr. 
José Lue ;ano, cujo nome tem síúo ex 
piorado &p»ri5)s no interesse d s rivali 
dades de m ndo dentro do proj, io par-
tido. 

O caso da senhora ministra tem sido 
sèmpre este: a heVança da chefiai 

A senhora ministra considera a 
chefia, como bem seu, e lá tem as suas 
razões que não discutimos. O lugar do 
chefe do gabinete é, como um logar 
rendoso, muito disputado. A senhora 
ministra tem af i rmado sempre o seu 
direito a vende lo ou da-io a quem 
muito bem quizer. 

D'ahi a côrte que todos os minis-
tros em cata de penacho fazem á se 
nhora ministra; d'shi a subserviência 
a todas as suas ordens e caprichos. 

Os ministros actuaes teêm acom-
panhado o sr. José Luciano de Castro 
em toda aquella torpe vida de esCan-

dalos e negociatas em que sossebrou 
a herança do nome honrado de An-
selmo Braancamp. 

Os ministros actuaes têm cadastro 
já, e ao ver a ironia com que el-rei os 

cha m , a ironia com que os m m d a em 
bora, chega-se a pensar que el-rei tenha 
dos seus ministros a mesma ideia que 
ha na policia sobre os gatunos assala-
riados: chega a imaginar-se que el-rci 
os tem, por conhecerem as manhas dos 
o u t r o s . . . ministros, já se vê. 

«Movimento medico» 
Sahiu o n.° 22 do ^Movimento Me-

dico referente a março. 
Continua com a publicação do traba-

lho do sr. Charles Lepierre sobre o pão 
em Coimbra, que transcrevemos, e pu-
blica um trabalho de Marques dos San-
tos sobre um caso de tuberculose do 
rim, outro de Affonso A. Pinto e Mar-
ques dos Santos sobre a prata colloidal, 
além das secções— Legislação, Revista 
de jornaes, Variedades, Expediente. 

E' um numero interessante, e que 
continua abonando os créditos desta 
publicação, notável no nosso pequenino 
mundo scientifico. 

No dia 7 do proximo mez de abril 
pôr-se-ha em arrematação nos paços 
do conselho, uma nova empretada de 
construcção do collector e altealmento 
do rocio de Santa Clara, sendo a base 
de licitação i:8oo»ooo réis e o deposito 
provisorio 45^000 réis. 

spoz um 
a D. Anna 

FaSleceu ante-hontem, 
cruciante soffrimento a sr 
Emília da Conceição Soares, esposa do 
bemquisio e considerado industrial 
d'esta cidade, sr. Manoel José da Costa 
Soares. 

Sentidos pezames a toda a familia 
enluctada. 

L E O N T O L S T O I 

I escravidão moderna 
GUIMARÃES & C.a — Editores 

Lisboa —1905 

O sr. Bispo Conde deu á Asso-
ciação de soccorros mutuos Monte-pio 
Conimbricense Martins de Carvalho o 
donativo de 3o$ooo réis. 

Falleceram no convento de Santa 
Clara, no dia 21, Gertrudes Gonçal-
ves Lourenço da freguezia de Nossa 
Senhora das Ribeiras da Ilha Terceira, 
e no dia 22 Maria Panissal, de Avey 
ron 

A primeira morreu de tuberculose 
pulmonar. 

Seriam feitas as desinfecções que se 
impõem numa casa de educação? 

Fez na segunda feira exame pri-
vado na faculdade de Direito o sr. dr . 
José Caeiro da Matta. 

Argumentou na dissertação que ver-
sava sobre theoria e legislação portu-
guesa dos monopolios fiscaes, o sr. dr . 
Assis Teixeira. 

Os pontos que lhe couberam em 
sorte foram: 

Elementos moraes e materiaes de 
infracção geral, em que argumentou o 
sr. dr. Henriques da Silva; créditos 
legislativos especiaes, funeções de cada 
especie, repartição e extineção dos cré-
ditos, relações entre o orçamento recti-
ficado e os créditos supplementares, 
argumentando o sr. dr. Teixeira de 
Abreu; A prova dos contractos mer-
cantis, illegebihdade e incompatibilida-
des parlamertares, corpos de delicto, 
em que foram respectivamente arguen-
tes os srs. drs. Guilherme Moreira, 
Guimarães Pedrosa e Dias da Silva. 

O sr. Caeiro da Matta ficou appro-
vado com 18 valores, tomando grau de 
"icenccado, em seguida ao acto, como 
é costume. 

ARTE £ YIDA 
Revista cTarte, sciencia 

e critica, il íustrada 
DIRECTORES: tManoel de Sousa 

Pinto e João de 'Barros. 

SAE UM NUMERO POR MEZ 

A; signaturas por anno i$000 réis í 
avulso 100 réis, 



« B e s i s t c n d a » - Qnínta-feira, 23 £e março de 1 C>OS 

0 boxe e as syaipathias japonezas 
(Reflexões tristes duma senhora russa) 

Passei uma tarde extrermmcnte n 
teressante a ver homens baterem se a 
murro. Passava-se isto em Ternes, 
sala W a g r a m , e a enorme afluência de 
curiosos, que 1 vara para tão longe do 
centro de Paris aqudle espectáculo 
muito espicial e um pouco pira assus 
tar, tinha-me a principio surp ehendido; 
mas o amigo que tne acompanhava 
illucidou-me: 

— Os nossos campeonatos de boxe, 
têem um publico que segue, ha tres 
annos, as provas com uma synpathia 
intelligente e apaixonada, e que é ar-
rastado para aqui, não, como muitos 
creem pelo divertimento de ver homens 
molestarem-se trocando soccos; mas 
sim pelo desejo de aplaudir gestos de 
dextreza e de coragem Ahi tem, olhe 
Hâ no que vae ver, uma belleza que 
não suspe i t a . . . 

O s dois adversados escalaram d'um 
salto o alto estrado quadrado em que 
vae dar se a lucta. 

Cada um tem um «soignur» que 
verifica rapidamente o vestuário do 
combatente," segura-lhe aos pulsos lu-
vas monstruosas que acabam de ser 
pesadas, dispõe em volta d'elle a bacia, 
a garrafa de agua fresca, um limão, 
toalhas. O s dois homens tem o tronco 
e as barrigas das pernas nús. 

Sorriem um para o outro, approxi-
mam se com um gesto de aperto de 
mão, depois tomam o seu logar, e, a 
um signal do . rbitro, como se tives 
sem enlouquecido subitamente, cahem 
um sobre o outro. 

E vêem-se os corpos nús saltar, os 
braços distender se e ferirme; os cho-
ques furiosos dos punhos ressoam em 
pancadas seccas, a que faz echo, no 
silencio da immensa sala, o grunhir de 
surpreza, compaixão ou admiração 
d'uma multidão angustiada. . . 

Toque de sineta. Um momento de 
descanço. 

Colocam-se rapidamente duas ca-
deiras nos dois cantos do estrado; os 
combatentes cahem sobre ellas pros-
trados, a suar, sem poderem respirar 
Um d'elles, muito novo, imberbe, e de 
physionomia distincia, sangra um pouco 
pelo nariz e o olho esquerdo tem a 
marca d'um terrivel sôco. O soigneur 
ventila lhe o rosto agitando uma toalha, 
esmaga-lhe nos lábios um gomo de li 
mão. Toca a sineta. 

Estão d.e pé. O arbitro diz : «Allez.» 
E de novo, num mesmo impeto enrai-
vecido, perdido, os dois corpos cho-
cam-se e os punhos f é r e m . . . Per 
gunto ao meu companheiro: 

— Quem são estes homens ? 
— Amadores, diz elle. Este rapaz 

muito novo, que tem o rosto em san 
gue, é um empregado de banco. Tem 
por adversario um engenheiro. D'aqui 
a pouco vae ver subir ao ring um ra 
paz muito forte, que pertence á mais 
authentica aristocracia parisiense, e vem 

aqui dar e receber socos com um nome 
de emprestimo O s outros são commer-
ciantes, estudantes, funccionarios mo-
ços Todos se conhecem e estimam; 
os dois rapa? s que está vendo neste 
momento massacrarem se com socos 
que os esgotam, são dois amigos . . . 

O meu camarada dive ti, se com a 
minha estupefacção. 

— Bem vejo, disse elle rindo, que 
a p.-ychoíogia do amante do boxe é 
coisa que lhe escapa. Parece-lhe que 
um homem não pode bater violenta-
mente cm outro senão 30b a condição 
de ser levado a isso por um sentimento 
de cólera e de odio; parece lhe sobre-
tudo inverosímil que um homem qt^e 
acaba de apanhar na cara um soco 
que.o cega, ihe faz o nariz em sangue 
lheparte um dente, não tenha ucrn ne 
cess'dade lonca de se vingar de lhe fa-
\er mal... Não, o amante do boxe não 
experimenta este sentimento. Em frente 
do adversario, des lobra-se. Já não é 
um ente sensível e mora! que ama eu 
que detesta, que tem medo ou piedade. 
E' uma machina intelligente e racioci-
nando, que só se move com o fim de 
provar a sua dextreza e vigor. A exci-
tação da cobra ou do odio tiraria todo 
o mérito á audacia do amante do boxe: 
e é por isso que não á nada mais no-
bre do que a coragem dos sports: — 
entendo por estes termos a coragem 
que consiste em affrontar um soffri-
mento physico por prazer, e a não 
guardar rancor a quem vos deu um 
soco doloroso . . . E o que lhe prova, 
minha senhora, que este modo de pas-
sar o tempo tem os seus encantos, é 
que ninguém obrigou nenhum d'estes 
rapazes a virem magoar aqui o corpo. 
Olha alli tem um que desmaia; pois 
bem, aposto que se d'aqui a dez minu 
tos o interrogar, lhe declarará que 
gosta mais de estar no seu logar do 
que no vosso. 

Acabava o assslto. Amparado por 
dous amigos, um dos combatentes (o 
maior, o de aspecto mais vigoroso) ia-se 
titubeante, a escorrer em su i r para o 
vestiário, emquanto que, com os bofes 
pela bocca fóra também, o vencedor 
— o empregado de banco, pequeno e 
de rosto de adolescente — deixava o 
ring numa tempestade de ac lamações 
e apressava-se a ir apertar a mão ao 
amigo que acabava, como dizem os 
amadores, de descendre. Aquelle ho-
mem pequeno era visivelmente o favo 
rito da multidão. Perguntei ao meu 
companheiro: 

— Porque é que pare cem preferi-lo 
ao outro? 

— Porque é mais pequeno; porque 
antes julgavam todos que fosse batido. 
A surpreza da victoria diverte; satisfaz 
as duas tendencias que habitam a alma 
de todos os francezes: a sympathia que 
os pequenos nos inspiram quando an-
dam embrulhados com os grandes: e 
este instincto secreto de contradicção, 
de fronda, que nos faz achar diver-
tida a victoria que se não esperava, 
sobretudo se antecipadamente o adver-

sario negou ruidosamente cemais que 
podesse ser batido. E ' um sentimento 
que cultivam em nós desde creanças. 
Se já foi alguma vez ao Guignol, mi-
nha senhora, v:u con o os nossos filhos 
se alegram em ver Polichinelio sovar 
o Commisss r io . . . 

— Nunca vi isso; m s tenho visto 
já com effeito alguma coisa de equiva-
lente. Vi, em muitos salões, nos úl-
timos tempos, parisienses commenta-
rem ironicamente as Serrotas dos meus 
compatriotas na Mandchuria. Não se 
alegravam certamente; mas era emfim 
o sentimento que o senhor indicou. As 
victimas imprevistas dos nossos inimi-
gos, a desforra dos pequenos contra os 
grandes, o desmentido infligido a pro-
gnosticos demasiadamente orgulhosos, 
divertiam evidentemente o seu diletan-
-tismo: é Polichinelio sovando o Com-
missa r io . . . 

Tem razão. Póde-se ser amigo do 
Commissario, lastima lo de todo o co-
ração, desejar-lhe a desforra ; far se ha 
bastante esforço para não deixar ver, 
no fundo, bem no fundo, que se está 
um pouco reduzido pela gloria inespe-
rada e paradoxd de Polichinelio. Não 
se ama sem duvida, mas interessa. E ' 
talvez culpa nossa. Tínhamos dito muito 
cedo demais que iamos fazei os em 
bocado . . . 

S ó n i a . 

A N N U N C I O S 

Associação Vinhicola = — 

A junta provisoria do imposto de 
minis no districto de Coimbra deve 
reunir-se no governo civil, a 9 de Abril 
proximo para tomar algumas decisões 
respeitantes ao imposto em 1904. 

O sr. Alexandre Magno do Couto 
d'Almeida, agronomo districtal, offi-
ciou a todos os expositores da exposi-
ção agrícola de julho ultimo, para reti-
rarem ao prazo de i5 o que restar de 
suas garrafas. A falta de resposta é 
considerada como desistencia. 

A tuna da Universidade prepara 
uma excursão a Hespanha durante as 
ferias de Paschoa. 

Visitarão Corunha, Orense e Fer-
rol. 

Esteve em Coimbra uma commis-
são de negociantes da Figueira da Foz, 
que vinha procurar o sr. delegado do 
thesouro para se queixar da forma por-
que está correndo o lançamento de con-
tribuições naqueile conselho. 

Não tendo encontrado o sr. delegado 
do thesouro, fUlaram n'este sentido com 
o primeiro cfficial da repartição compe-
tente. 

( 7 4 ) Folhet im da " R E S I S T E N C I A , , 

X V I I I 
A partida e o ataque 

Entretanto Ombert , querendo tirar 
as probabilidades da victoria 00 inimigo 
que redobrava o ataque com um furor 
crescente, fez adeantar os homens de 
armas, que lhe restavam, para a frente 
da liteira, a ver se abriam caminho, e 
cavalgando com Bertram aolado daquel-
le singular palladium, fazendo frente á 
direita, á esquerda, adeante, e repelindo 
com intrepidez pouco commum os ata-
ques descarados de alguns perdidos, 
ávidos e excitados pelas explendidas 
douraduras do carro ecclesiastico. 

Mas nem as sabias disposições estra-
tégicas de Ombert , nem a valentia e a 
tenacidade dos seus homens de armas 
poderam arrancar a victoria. 

Um novo hurrah dos bandidos, 
melhor combinado que os precedentes, 
veio lançar a perturbação e a confusão 
nas fileiras dos francezes. 

Acabrunhado peio numero, defen-
dendo se com a impetuosidade do leão, 
Cada soldado teve uma morte gloriosa. 

Bertram perdeu a vida fazendo do 
corpo um baluarte para defender o 
amo. 

Por fim, o proprio Ombert , que não 
|.inha cessado um só momento de com-

bater ao pé da liteira, cahiu varado de 
golpes, e os últimos raios do sol poente 
iliuminaram os funeraes dum punhsdS 
de bravos commandados por um ex 
comungado. 

X X I V 
O castello de Solenza 

Quando o intrépido cavalleiro recu-
perou os sentidos, achou se deitado num 
leito sumptuoso, cujas cortinas e as 
cobertas de damasco vermelho se esten-
diam como outras tantas sarças arden-
tes aos raios do sol, que filtravam 
atravez das jeiosias de pau de san 
dalo. 

Passeou em volta olhares investi-
gadores e percebeu que o aposento, em 
que estava, devia fazer parte de algum 
casteUo ou residencia real. 

Com effeito, as traves esculpidas e 
douradas do tecto, os brazões espalha-
dos pelas portas, os mármores pelo fo-
gão e até sobre os escabellos d o q u m o 
indicavam suíficicntemente á primeira 
vista o poder e a jerarquia do proprie-
tário. 

Omber t procurou reatar a cadeia 
dos acontecimentos; recordava-se bem 
das circumstancías da viagem com o 
vigário de Marmoutiers e frei Luce; o 
combate que tinha travado na monta-
nha, a derrota que delia resultara, mas 
acabavam ali as suas recordações, e 
não podia explicar as circumstancías 
que tinham precedido e acompanhado a 
sua chegada so local eoa que se encon-
trava. 

Ombert curreu ainda «ma ves 

Consta que a sr.a D. Domitilla Hor-
mezinda Miranda de Cuva lho vae ser 
nomeada directora da Escola D. Maria 
Pia, em Lisboa. 

- = da BAIRRADA 
Vinhos espumosos 

TYPO CHAMPACtUE 
(Bairrada,) 

Esta Associação obteve na Exposi-
ção de S. Luiz o GRAND PRIX, 
único que vem para Portugal, para 
esta qualidade de vinhos, que são : 

S E C C O , R E S E R V A , E X C E L S I O R , 
Q U I N T A D O P R A D O , EXTRA-
DRY, e M O N T E C A S T R O , 

que cfterecem confronto com os me-
lhores estrangeiros. 

Esta Associação tem, também, gran-
de variedade de 

VISHOS DE U E Z 4 

Imitação dos melhores estrangeiros 
como: 

C L A R E T E , A R A M O N , V E R D E e 
DELICIA. 

VINHOS BRANCOS 

E S T R E L L A , R O S A K I , e BOAS-
F E S T A S . 

D E P O S I T Á R I O S 

M e r c e a r i a L U S I T A N A 

C O I M B R A 

A D V O G A D O S 
Carlos de Sacadura 

Pedro Mascarenhas de Lemos 

'pua da Sophia n.° i3g 

COIMBRA 

com a vista, com uma curiosidade im^ 
paciente toda a extenção do seu grande 
quarto; viu então, a um canto que ti 
nhá provavelmente escapado ás suas 
primeiras investigações, um homem 
assentado diante de uma meza carre 
gada de livros e que parecia meditar 
profundamente. 

Este homem, vestido com uma longa 
cimarra de veludo preto bordada a 
prata, estava de costas para Ombert e 
ainda não déra pelo seu acordar. 

— Onde estou eu ? pregunton o ba-
rão em voz alta e clara. 

A estas palavras o desconhecido le-
vantou se com precipitação, e caminhou 
para o leito: 

— Estaçs, senhor, respondeu, em 
casa de Valentina de Milão no castello 
de Solenza. 

A voz, o andar, a figura d'aquelle 
homim imprecionaram ao mesmo tem-
po a intelligencia do barão que reconhe-
ceu, debaixo dos vestidos ricos, que 
traziam os médicos judeus e arabes 
ao serviço dos príncipes, Jehan Re-
chin. 

— O que ?! Jehan! exclamou Om-
bert, sentando se de repente. Acredita-
rei no que vejo ? E 's tu ? 

— Sou eu, senhor, repondeu o bo-
lemio, ha seis semanes que velo junto 1 
de vós, como uma mãe véla o berço 
do primeiro filho^ Os meus cuidados, 
graças ao ceo, tem sido coroados de 
successo, estaes salvo, e d'aqui a tres 
dias, quando muito, a vossa cura será 
completa, 

— Seis semanas, disse Ombert. 

TRE8PASSA.8£ 
Uma casa de habitação e estabele-

cimento de vinhos e comidas, muito 
bem afreguezado, tendo ura bom quintal 
com arvores de fructo, terra de semea-
dura e poço de agua nativa com enge-
nho, bem como duas lojas dependen-
tes da dita casa que servem para ar-
mazéns ou recolhimento de gado, si-
tuada ao Rocio de Santa Clara. 

Quem pretender pôde dirigir-se á 
viuva de João Francisco de Brito, na 
mesma casa. 

I e n d F d T p r ê õ í F 
Vende-se a casa da rua de S. Je-

ronymo n.0s 5, 7, 9 e 11, com tres an-
dares e própria para numerosa familia. 

Para tractar — Alvaro Perdigão, 
rua do Cosme, 19. 

Salvo! Então estive eu em perigo de 
morte, Jehan ? 

— As feridas que recebestes, se-
nhor, defendendo vossos perseguidores, 
eram numerosas e graves. Julguei por 
um mumento que a minha arte e os 
meus cuidados levariam um cheque. O 
vigor do vosso tenperamento e a vossa 
mocidade foram felizmente para mim, 
poderosos auxiliares, e a morte foi ven-
cida. 

— Mas parece-me, continuou Om-
bert, que um somno só separa este dia 
daquelle em que fiquei ferido. 

— Creio bem, senhor, porque tenho 
o segredo de prepetuar o somno até 
ao momento em que a cura está garan-
tida. Baste-lhe saber que foi transpor-
tado por ordem minha dç campo da 
batalha para este castello, e que a viuva 
do duque de Orleans quiz deixar uma 
parte do seu palacio ao excomungado, 
e ao esculápio arabe, que se tinha con 
sagrado á sua cura. 

— E Catharinà ? Catharina ? Jehan, 
disse Ombert . 

— Ora ahi está uma lembrança que, 
se fosse necessário, provaria que a 
vossa cura está completa, interompeu 
Rechin sorrindo, a sua Catharina está 
aqui, neste castello, ao pé de Valentina. 

— Catharina está aqui! exclamou 
Omber t . Ah I Jehan vá busca-la a cor-
rer, diga lhe que o seu amante, e ma-
rido a ama ainda, e que o primeiro 
pensamento do seu coração, a primei-
ra palavra da sua bocca foi para ella! 
Corra, Jehan, corra! 

--y® instantê  senhor, wa ins-

AO PUBLICO 
Eduardo Augusto Ribeiro, ex-socio 

da firma Eduardo & Almeida, sociedade 
constituída em 1878, e que terminou 
em 31 de outubro de 1904, faz publico 
que pode, com garantia, debaixo de 
sua responsabilidade e direcção, tomar 
conta de quaesquer trabalhos mecha-
nicos taes como: machinas de vapor, 
torbinas, rodas e prensas hydraulicas, 
veias e rodas d'engrenagem para trans-
missões de movimentos, moinhos para 
moer cereaes, macacos hydraulicos e 
de parafuso, bombas de todos os sis-
temas, aspirantes e aspirantes permen-
tes, machinas agrícolas, como: esmaga-
dores d'uvas, parafusos para lagar de 
azeite e de vinho e outros mais machi-
nismos difíceis de enumerar. 

Quem pretender quaesuer traba-
lhos desta natureza, evitando assim ter 
de dirigir ao Porto ou a Lisboa, o que 
lhes ficará muito mais dispendioso, 
queira dirigir-se ao domicilio do anun-
ciante na rua das Sólas n.° 69. 

FARMACIA ASSIS 
SERVIÇO PERMANENTE 

Traçado Commercio—Coimbra 

Eata caza depois das modificaçSis que 
acaba de sofrer, é um dos melhores esta< 
belecimentos desta cidade, no seu g®-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se diré-
tamente das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros j está a pár 
do dezenvoivimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vSo experimentando 
e por isso possuo uma colléçSo variád» 
das mais modérnas substancias • produ-
tos quimicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abilia 
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta caza encarrega-se de mandar 0-
medicamentos a caza de seus freguezes. 
assim como de chamar qualquer doa clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia oa 
da noute. 

Analises completa» 
de urinas, expétoraçSis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, asie* 
tes, terrenos, etc., eto. 

Preços absolutamente excécionais 

PIANO UZADO 
Vende-se um em bom uzo Hertz 

por i3o$ooo reis. 

Papelaria B O R G E S 
COIHBRA 

Q U A R T O 

Arrenda-se nm bem ventilado, na rna 
dos Gatos. N'esta redacção se diz. 

tante, replicou Jehan com ffeugma de 
bohemio, não embrulhemos as coisas. 
Não se lembra de que está excomun-
gado, e que a muito honrada dona 
Valentina faz profissão de fé escrupu-
losa ? Catarina não podia, e não pode 
entrar aqui! 

— O quê ? disse amargamente Om-
bert, Catarina soube que eu estava ás 
portas da morte, e não poude transgre-
dir uma vez, uma vez só, as leis bar-
baras que lhe impunham ? 

— Por onde havia ella de entrar 
neste quarto ? As portas foram mura-
das desde que nós cá estamos, e, a não 
ser borboleta ou passarinho, a sua Cata-
rina não teria arranjado modo de cá 
penetrar. Mas, se para nos sequestra-
rem dos vivos, fizeram o contrario do 
que Samsão fez á cidade de Gaza, em 
compensação, Valentina estabelece uma 
roda á moda dos conventos naquella 
jarede que está em frente do vosso 
eito. Era por alli que passavam as coi-

sas necessarias para a minha alimenta-
ção e para o vosso tratamento. Era por 
alli que a sua Catarina vinha com a sua 
doce voz perguntar-me novas umas vinte 
vèzes ao dia. Muitas vezes ouvi, senhor 
seus soluços, seus suspiros, suas lagri-
mas, quando lhe dava poucas esperan-
ças de poder conservar vos a vida. H a 
alguns dias que goso da sua alegria, da 
sua felicidade; porque lhe annunciei a 
vossa cura próxima; mas tenha um 
íocadinho de paciência, senhor, sua 
mulher não pode tardar a yir, e, se nSo 
a pode vêr, pode, ao menos, fallar-lhc, 

(Continua,) 

\ « 



4«Resistencia,, — Qufnta-feira, 33 de março de 1ÔOÍ5 

Dnião Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

illiill Tl 

Companbia dt Segures 
A inica que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarca?. 

..Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 
M e r c e a r i a L T J Z I T A T N ^ 

Fumeiro de Alemtejo 
Recebeu roais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

Trata-se dos teus interesses 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçóis, bronquites, rouqui• 
dóis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. , 

Se atenúâo sempre, e curâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d alcatrão, compostos ( R e b u ç a 
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, não 
só por milhares de pestôas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos tacul-
ativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
PORTO 

Caixa, avulso, to Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

150— <§ua gerreira §orges 156 
C O I M B R A 

Néita caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e P< rto, encor. 
tra-se á vonda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
neeites a estabelecimentos desta naturêza. 

Dôces de ovos com os mais finos recheios. 
Dôces de fructa de diversas qualidades, secos e cristalizados. 
Fabricam-se grandes peças de f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
"Variada pastelaria em todos os generos, especiali-

zando os de folhado. 
Galan tines diversas. Téte d* Achar 

Lievre e F*oie. 
Saueisses. Pudings de diversas qualidades, visto-

samente en fe i t ados . P ã o d e ló, pelo s i s tema de Marparide. 
Especialidade em vinhos generozos e l icores finos das 

principaes marcas. 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, chás, 

ctc etc C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

D e p o s i t o dos produtos da Fabrica de b o l a c h a s e b i sco i tos 
na Couraça de Lisboa, 3 2 

km da Curia > w §alfataáa-€alcica 

A nnica analysada no paiz, similhante á afamada agaa de CONTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

E s t a b e l e c i m e n t o balnear a í kilowrírcis í» fH«cí« fle llogofore» 
Carros ã chegada de todo» oa c o m b o i o s 

FABRICA DE TELHOES, MÂNILHêS E TIJOLOS 
gedro da (Silva ginho Coimbra 

Premiado na Expontção de Ceraiwica Pormgueísa, no Porlo, 
em 1882. com diploma de mérito; 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

28, Rua João Cabreira, è l - C O I M B i S A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, nnica que tem pessoa mais 

habilitada para construcçâo e solide* de tHhõee, manilhas, eiphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos da fornos, tijolos 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos do Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçâo e por 
P r e ç o s e c o n o m i c o a 

-•••Hotel perto dos banhos 

I N 1 ) I C A Ç Ò E 8 

Para USO interno: — (Arthritismo, Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase uma, Lithiase biliar, Engorgitamentos 

P a t ê deihepathicos, Catarrhos vesisaes, Qatarrho uterino. 

Para USO ex t erno :— Em diferentes especies de dermatoses. 
Como puri f icadora do s a n g u e não ba nenhuma no paiz que s e lhe avantage 
As pnslyses chimica e rnicrobiologica foram feitas pelo professor da 

Es:ola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A a g u a d a C u r i a n ã o s e a l t e r a , n e m p e l o t e m p o , 
n e m p e l o t r a n s p o r t e 

A' lenda em garrafas de litro-Preço 200 reis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

4, fina Ferreira Borges, 9 

Jozé SVlarques Ladeira & Filho 
t>, 1>RAÇA H DE SI A IO. 5 

C O I M B R A 

Fabrica de carimbos de borrocha 

CANALIZAÇÕES 
para 

A g u a e G á s 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL D E SEGUROS 

Correspondente em Coimira 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rna de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

Antonio Ribeiro das 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Bua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

C O I M B R A 
— 

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estrangeiras. 

ConfeçSes para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

Vestes para eeleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS RESUMIDOS 

" R E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 
Semestre 

2)5700 
1)5350 

2)5400 
1)5200 

600 

3)5600 
3)5000 

Trimestre 6 8 0 

Sem estampilha'. 
Anno 
Semestre 
Trimestre 

Brazil e Africa, anno 
I has adjacentes, » 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 réis; repetições, 20 
réis; par» os senhores assinantes, des-
conto de 5 0 % . 
Communicados, cada linha 40 
Róelames, cada linha 60 

Anunciatn-se gratuitamente todas as 
publicaçSis oom cuja remessa este jornal 
fôr onrado. 

& , w v d s o 4 0 r é i » 

P I A S U 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
N.sta redacção se diz. 

" C Á Z A MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg — ^ua Visconde da Lús — io3 
Esta cáza coutinúa a fornecêr ao pú-

blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais eomo: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 

Confeitaria Teles 
ACETILENE 

instalações completas 

Tubes de ferro, chumbif, latão e 
Bónus de 5 por cento nas compras I igna_ 

de importancia superior a5®ooo Lustres de cristál e bronze, candiei-
réis, pago em artigos de casa. ros e lanternas para gás. Retrétes, ti-

1 nas, lavatórios e urinóis. 
A partir do i d e Fevereiro, I BICOS DMNCANDESCENCIA, sistêma Auér. 

todo o cliente tem direito a exigir Máquinas para aquecêr agua para 
s e n h a das suas c o m p r a s , q u e se r ão banho. 
fnrnp idas nela machina reeistra- Autoclismos, torneiras e agulhetas. torneadas pela macnina registra- j s d e c o ? i n h a e ^ 
d o r a , que c o n s e r v a r á a t e p r e f a z e r F 0 | a r e i r o s a gás, acetiléne, petró-
a q u e l a quan t i a o u mais . | ( e 0 e álcool. 

Bombas de todos os sistemas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'&mianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur . 

S E G U R O S D E V I D A 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

§BSERVA ^UTUA 
DG N i S W - Y O R K 

Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro 
^rietarios inteira responsabilidade. 

AJENCIA FUNERÁRIA 
DE 

Jórje da Silveira Morais 
C o i m b r a 

O proprietário désta cáza incúmbe se 
I de funerais couaplétos, tanto na cidade 
j como fóra. 

Jlista cáza tem uma importante varie-
dade de 

Ú r n a s d e m o g n o 
etn todos os tamanhos que *vende pelos 
prêços de Lisbôa. 

Grande variedade de coiôas de todos 
as qualidades. 

Especialidade em boquets fúnebres e 
de gála, banqtfèfas e ramos para altáres, 
toda a qualidade de flôres soltas e prepá-
ros para as mesmas, plantas para sálas, 
flôres para chapéos mais barátas do que 
em qualquer outra cá£a. 

PRÊÇOSCÓHOROS 

PHARMACIA 
Vende-se uma de movimento e bem 

localisada. 
Carta á pharmacia Melo, Oliveira 

do Hospital. 

Consultorio dentário 
—'VXAAA/Vv— 

COIMBRA 
Rua Ferreira Borges 

§ferculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

M A R I 0 M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

na perfeição do seu maquinismo. Não Tratamento de todas a& doenças' de 
confundir a Memória com tantas outras ^ g ^ e dentes. 
que por aí se vendem. Vándem-se a Dentaduras dtjsde as mais simples 
prestaçôis e a pronto pagamento. Acei- m a j 8 í u x u o z a 8 , 
t&o-se máquinas usadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

Pianos 
Esta cáza acaba de receber importan-

tes remessas de pianos alemàis e irancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-8e ao público em melho-
res condiç5is do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tSo-se pianos em troca e comprâo-se pia-
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
«logar. 

Macario da (Silva OOO 
E 

O O £osé galeão §ibeiro 
ADVOGADOS 

Praça 8 de Maio, 31 
(Em frente ao tribunal) 

C o n s u l t ó r i o — L a r g o d a S é V e l h a . 

P r a c o s m o d i e o M 

COIMBRA 
Installaçao provisoiia: rua da Sota, n.* 8 

G E N U Í N O S 

BRANCOS E TINTOS 

Para conwnmo e exportação 

Yendas por janto e a miado 

Consultório médico-cirurjico 

Análizes clinicas 
(ExpétoraçSlg* urina»» etc.» eto.) 

V i c e n t e B o c h a 

e Nogueira JLobo 
%ua Ferreira Borges, n." gj 

T a b e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o ( i—III—igo5) 

Nos preços indicados não vae in-
cluída a importancia do barril, nem a 
garrafão (36o réis) nem a das garrafas 

! (6o réis para a garrafa de litro, 5o réis 
p ira 9 boidaleza), que se recebem pelo 
custo. Os pedidos de vinho em barris 
convém que sejam feitos com um dia 
de antecedencia. 

Marcas 

Em barris 

Preço 
por litro 

o s e s 
CS ® •O G

ar
ra

fa
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 l
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ar
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bo

rd
al
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CORAL (tinto) 90 5 0 0 100 70 
GRANADA ( t i n t o ) . . . 73 Í 0 0 80 60 
AMETHYSTA ( t i n to ) . 65 330 70 — 

CASTELLÂO ( t i n t o ) . . 55 3 0 0 60 — 

TOPÁZIO ( b r a n c o ) . . — . - - 120 
AMBAR (branco) . . 90 900 70 

Distribuição gratuita aos âomiciiios, 
dcnti o dos limites da cidàde, em com-
pras de % garrafões ou du{ia de 

e das 3 ás 4 çta garrafas, 

CONSULTAS: 
Das io y a ás 12 da manhã 

P r e v e n ç ã o . — Os garrãfêes 
levam o carimbo da QÁdega im lacre; 
<f nas rolhas dai garrafas e garrafões 
vae o emblema da bideça impresso g 
fogo, ao ladç f na parti superi^ 
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A OCCUPAÇÃO 
S u c c e d e m - s e as vis i tas dos m o -

n a r c h a s ex t range i ros ao nosso ps iz 
e c ada u m a é mo t ivo p a r a a lvo roço , 
pa ra u m a festa n o v a . 

N i n g u é m se i m p o r t a c o m a si 
gnif icaçáo des te a f a n d a s g r a n d e s 
po tenc ias q u e só ha p o u c o n o s des -
cob r i r am, a o q u e pa rece . 

A p r imei ra v is i ta , a ma i s f avo-
r ave lmen te c o m m e n t a d a , foi a d o 
rei E d u a r d o , e é d o s casos ma i s si-
gnificat ivos do nosso a b a i x a m e n t o 
inteliectual e m o r a l , a f o r m a p o r -
que t em s ido i n t e r p r e t a d o este fac to 
a t t r ibu indo-o a o ta len to d ip lomát i co 
do sr. m a r q u e z de S o b r a i , a>nda h a 
p o u c o u d o e h a v i d o p o r e legante 
sem ins t rucção e sem va lo r , e q u e 
appa rece de r e p e n t e i m p r o v i s a d o 
arb i t ro d e des t inos d ip lomát icos , 
como já e r a n a Pesque i r a a rb i t ro 
de e legancias . 

E s t e l avor excepc iona l e r a a t t r i -
bu ido á a m i z a d e q u e o liga a o rei 
E d u a r d o ; n e m q u e o p o v o inglez 
tenha e m a l g u m a con ta os amigos 
do seu rei , o u d ê a l g u m va lo r á s u a 
v o n t a d e . . 

A v i n d a d o rei da Ingla ter ra íoi 
u m ac to de d ip lomac ia , necessá r io 
no m o m e n t o em q u e a E u r o p a , na 
poss ib i l idade d e g u e r r a s f u t u r a s , ^ 
neces s idade de es tabe lecer depos i -
tos de c a r v ã o , p o r t o s de s e g u r a n ç a 
p a r a as s u a s e s q u a d r a s . 

Po r tuga l fo ra an t e s , e m n o m e 
de u m a a l l iança an t iga , o b r i g a d o , no 
T r a n s v a a l , a u m p r o c e d i m e n t o q u e 
toda a E u r o p a lhe c e n s u r o u . 

A Ing la te r ra v e n c e d o r a , pa s seou 
o seu t r i u m p h o e fez-se a c o m p a n h a r 
do rei d a n a ç ã o q u e a a j u d á r a a 
t r i u m p h a r . 

C o n t r a a Ing la te r ra f o r m o u - s e 
u m a c o n j u r a ç ã o eu rope i a q u e foi 
neu t ra l i zada pe la entente amiable da 
F r a n ç a . A Ing la te r ra quiz fazer u m a 
g r a n d e d e m o n s t r a ç ã o de fo rça ; fez 
ir a L o n d r e s o rei de P o r t u g a l q u e 
serviu co ^ d e s c e n d e n t e m e n t e de p re -
texto. Se n á o fosse elle, m a n d a r - s e -
hia vir o u t r o da índ ia ; a Ing la te r ra 
p rec i sava de faze r , c o m o s t e n t a ç ã o 
pub l ica , a m e a ç a da sua força nava l . 

P r e c i s a v a t a m b é m es tabe lecer 
este fac to : q u e e r a a l l iada de P o r 
tugal , e q u e t inha c o m o n o s s o paiz 
con t rac tos púb l i cos e secre tos . 

A E u r o p a v iu o fac to sem p r o -
tes to e t o d o s as chence l l a r i as m a n -
daram fazer d e c l a r a ç õ e s of f ic iosas 
pela i m p r e n s a , de q u e r e c o n h e c i a m 
a a l l iança an t iga e r e spe i t a r i am os 
c o n t r a c t o s q u e a firmavam. 

A g o r a a p p a r e c e a r a inha de In-
gla terra e a seguir o i m p e r a d o r da 
Allemariha. 

Q u e v ê e m f a z e r ? 
T r a c t a r d o s seus negocios . A 

Ing la te r ra e a A l l e m a n h a p r e t e n d e m 
concessões e m T i m o r , v ê e m solici-
tá- las , ou an tes , v e m a f í i r m a r o im-
p e r a d o r da A l l e m a n h a q u e t u d o se 
f a r á da a c c o r d o c o m a G r a n - B r e -
t anha . 

N o e n t a n t o a F r a n ç a impõe- se 
d ip loma t i camen te , e a f f i r m a o d i -
g i t o d e in te rv i r w n o s s a admin i s -

tração para garantir os interesses 
dos seus súbditos. 

O presidente da Republica fran-
ceza não vem, escreve. 

Todas as nações procuram as-
sim tornar validos os seus créditos. 

Vê-se bem que eirtamos-em ves-
peras de uma liquidação. 

Ha já curadores da massa fal-
lida. 

Entretanto o povo descuidado 
e enganado ri, julgando-se seguro 
pelo que lhe apresentam como pe-
nhor de amisade, e, sem attender á 
significação que tem este afan de 
toda a diplomacia que se atira so-
bre Portugal como uma matilha de 
cáes ao fim de uma caçada, apre-
goa ingenuamente a sua fé numa 
alliada antiga, estende as mãos ao 
amigo que se offerece, sem se lem-
brar das ambições que o vexaram 
c o m o ultimatum, s em se l e m b r a r 
do insulto de Ktonga. 

O M I X I Í O 

São do nosso collega da capital cs 
commentarios á validação da eleição de 
Lisboa, que, diga-se de passagem, 
sempre esperamos. 

Uma coisa apenas nos surprehendeu 
o não ter sido a decisão dada por una 
nimidade. 

Esse resultado, para muitos insi-
gnificante, é para nós bastante para 
i»$àrmar ccmo uma grande victoria re 
publicana as ultimas eleições. 

Parece também te lo comprehen 
~dido o sr. juiz Veiga sujeitando á cen-
sura previa O Mundo com o pretexto 
da próxima viagem do imperador Gui-
lherme. 

A apprehensão do ultimo numero do 
Mundo é também a mesma coisa: ca 
lar uma consciência que seria perigoso 
deixar fallar, calar uma voz que agora 
seria ouvida e comprehendida. 

Nada havia que indicasse' no paiz 
más vontades promptas a explodir, mal 
aparecesse na barraca esse Lohengrin 
de opereta. , , 

O que se pretende e calar o Mun 
do; porque o Mundo começa a incom-
modar; o Mundo é Udo mesmo pelo 
que mais combate, é procurado e dis-
cutido, os seus ariigos que começam 
por fazer no nosso meio escandalo, fa-
zem hoje opinião. 

Esse o perigo. 

A SURPREZA 
O Tribunal de Verificação de Pode-

res validou, em seasão de hontem, a 
eleição do circulo oriental de Lisbca — 
por conseguinte, a eleição eje Azambuja. 

Uma grande parte do publico enco-
lherá talvez os hombros ante esta noti-
cia— como uma noticia esperada, pre 
vista, fatal. 

Nós não a damos, serena, friamente, 
porque, encontrando-nos ante uma reali-
dade, ju!gamos todavia estar ante uma 
phantasia. 

Temos dificuldade em dizer alguma 
cousa porque ainda nos parece impossí-
vel que os homens que vimos deante de 
nós. julgando essa eleição, sem o stigma 
característico dos criminosos e sem a 
fardeta dos prisidiarios, tivessem a cora-
gem de sanccionar, regularisar e lega 
lisar a série de abusos que aos seus 
olhos, como aos nossos, como aos duma 
grande multidão, se desvendaram nua, 
cruel e claramente — como factos ave-
riguados e comprovados. 

Sim, é espantoso que esses homens 
que não vestiam í&rdetas de presidiários 
mas se cobriam cie togas limpas e ne-
gras, esses homens que na serenidade 
do olhar e na doçura da expressão pare-
ciam homens justos, esses homens que 
mostraram assimilar os gritos d e p r o -
testo que briosa, consciente 

sí lfrouvidci 

N o v i d a d e l itteraria 

Alegrem-se os coilectionadores da 
obra de Camillo! / 

França Amado, com o cuidado de 
elegancia e modernismo que distingue 
as suas edições, vae pôr á venda a 
Autobiographia de Camilo Castello 
Branco, coordenada e annotada por 
Tavares Proença, cujo nome é já co-
nhecido pelos trabalhos archeologicos 
publicados, reveladores de tanto estudo 
e trabalho, como de singular tenacida-
de e modéstia. 

A vida de Camillo Castello Branco 
é tratada como a vida dos outros, que 
elle punha em romance, com desas-
sombro em traços vigorosos e firmes 
da sua penna de gigante, na sua lin-
guagem mascula e portugueza, bem 
longe do fallar brutal que os críticos 
modernos aprenderam de quem vem 
falar á rua a lingua dos bordeis. 

E ' obra para ler por curiosidade 
d'aquella grande e extraordinaria vida 
de artista, para consultar c o o o exem 
piar de boa e sã linguagem, aprendida 
na admi ra#> oo fallar do povo, sem 
culto pelas inovações do calao nacio-
nal, 

mente se formularam aos s«e^>uvidos 
—é espantosoque esseshomens, ou, me-
lhor, alguns delies, tivassem a triste 
coragem de conferir o seu applauso ás 
indignas e indecorosas escamoteações 
que na sua reprovação tinham a única 
punição iegal, a iíçâo ir.oralisadora e 
estimulante. 

Porque é preciso dizer-se: estando 
todo o paiz inteirado bastantemente do 
que fôra a eleiçáo que na historia fica-
rá designada pela —- eleição de Azam-
buja —, sabendo toda a gente que essa 
eleição excedera, em impudência, todos 
os atentados praticados pela escoria 
constitucional contra o sistema eleitoral 
— a eloquentíssima prova feita hontem 
na frente do Tribunal foi uma surpresa 
ainda para áquelles que unhamos acom 
panhado de perto a afronta atirada ao 
brio da população eleitoral da capital. 

Ouviu o Tribunal essa prova que 
não recebeu contestação séria. 

Mas, julgando, validou, por maioria, 
a eleição 

Nós sabíamos o vehemente desejo, 
o vivíssimo empenho do governo em 
fazer validar a eleição. 

Sabíamos dos meios que elle em-
pregára para conseguir dois inquéritos 
que são um insulto á magistratura por-
tugueza— prova da mais manifesta e 
da mais submissa parcialidade. 

Sabíamos das condições em que está 
funccionando esse Tribunal de Verifica-
ção de Poderes e ás quaes de espaço 
temos de nos referir, mostrando que 
entre nós, nesta desoladora hora de cor-
rupção, nenhuma instituição se isenta 
do suborno. 

Sabiamos das circunstancias em que 
preside a esse tribunal ura homem que 
não ouve senão quem lhe grita aos ou 
vidos e que por isso não ouviu os dis 
cursos de hontem como não ouve ne-
nhum discurso. 

Mas, apesar de tudo, nós esperáva-
mos a annullação da eleição, como um 
facto que se impunha á mais elementar 
moralidade e á mais rudimentar justiça. 

E esperamo-la mais do que nunca, 
depois de ouvir a voz eloquentíssima 
dos nossos candidatos, que fizeram uma 
exauctoração em fórma, solemnissima, 
da impudente façanha dos salteadores 
que de Azambuja fizeram quartel ge-
neral. 

Após essa exauteração, nós nao 
acreditamos que houvesse magistrados 
que, incumbidos da missãg de exercer 

a justiça, contra a justiça atentassem, 
validando a eleição. 

Enganámo n o s . . . — Com pungente 
e dolorosa tristeza o confessamos. 

A decisão de hontem é, sem duvida 
mais uma justificação da existencia do 
Partido Republicano. M-is uma justifi-
cação da sua existencia e mais um esti-
mulo á sua acção. Não ha duvida. 

Mas rós , que queremos muito aos 
nobres e grandes princípios que profes-
samos, queremos também muito á nossa 
Patria. A decisão de hontem serviu o 
Partido Republicano. Mas é uma inde-
level mancha, uma inolvidável vergonha 
para o paiz onde já se imolaram tantas 
vidas em holocausto á implantação do 
systema representativo. Como tal, a la-
mentamos, sinceramente, com a maior 
magua, com profunda côr, embora ve-
jamos que ella hade ser mais uma pe-
dra na edificação do futuro, na obra de 
redempção e de l impeza . . . 

m » 

O sr. João Machado está acabando 
um bello fogão de estylo renascença que 
deve figurar na exposição annual do 
Grémio Artístico, que abre em Lisboa 
no dia io do proximo mez de abril. 

Tanto o desenho como a execução 
são do sr. João Machado, que fez uma 
obra notável pela belleza das linhas 
como pela profusão luxuriante dos or 
natos que correm cheios da vida ele 
gante e delicada da renascença. 

Com» motivo principal, occupa o 
itro um grupo de dois meninos, um 
i quaes canta acompanhando-se dum 

bandolim, emquanto o outro lhe abre 
o livro da musica que elle segue curió 
sãmente com o olhar 

1 1 . ° A N N O 

I Discurso pronunciado na Sociedade 
dos AMIGOS DO P0Y0 RUSSO 

Cttit 
cWs 

Per toda a parte espreitam vultos 
curioios no mexer d'hombros familiar 
á escuUura da renascença; vultos femi-
ninos levantam-se da pedra curiosa-
mente a ver, velhos meditam as barbas 
espalmadas pelo vento contra o corpo. 

Num friso delicado,, monstros e 
creanças agitam-se e conversam. 

A obra parece feita por um esculpor 
antigo dos da melhor época da renas-
cença portugueza, é cheia de sentimento, 
de iutcnsão artística. 

A pedra é amorosamente acariciada 
por o cinzel, na minúcia delicada das 
esculpturas em marfim. 

Mais de espaço fallaremos desta 
obra que mais uma vez revelia, o saber 
e a sentimentalidade fina e delicada 
deste artista. 

Caso grave 
Pessoa de toda a respeitabilidade 

nos informa dc que no dia io de feve-
reiro, ultimo, foi enterrada, na freguezia 
de Taveiro, fóra do cemiterio e em lo 
cal de nenhuma fórma vedado, uma 
creança quç nasceu morta naquelle 
mesmo dia, no logar dos Carregaes, 
d'aquella mesma freguezia, inhumação 
esta que, parece, foi imposta pelo pa-
rocho da freguezia e auctorisada pelo 
respectivo regedor! 

Não hesitamos em chamar a atten 
ção do sr. administrador do concelho 
para este caso, grave e escandaloso, 
tão offensivo da lei e dos regulamentos, 
e punido pela lei penal. 

E ' absolutamente defezo enterrar 
cada veres fóra do cemitério publico e o 
administr dor do concelho tem o dever 
de intervir immediatamente, mandando 
proceder á exhumsção e transladação 
do cadaver e levantando auto contra os 
auctores e cúmplices de tal facto. 

Esperamos, por isso, immediatas 
providencias. 

A Camara Municipal resolveu, na 
sua ultima sessão de sexta-feira, dar por 
arrematação a construcção de um carro 
necessário para os serviços de desinfe-
cção, approvando as condicções em que 
elle deve ser feito e o seu orçamento no 
valor de fi$>boo reis. 

«Depois do execravel 23 de janeira 
de 1905, as cousas russas seguiram o 
seu curso fatal. Na Mandchuria, reali-
saram-se os necessários desastres. Ge-
neral em chefe, Kuropatkine, soffreu as 
derrotas que, quando ministro da guerra 
sem duvida havia preparado. 

Depois d'isto o czar entregou a um 
outro guerreiro a direcção da derrota. 
Durante este tempo, sobre toda a exten-
são da Rússia, á indignação dos homens 
do pensamento, ás justas e dolorosas 
revindicações dos operários, dos gene-
rosos bramidos das nações trahidas 
como a Finlandia, torturadas como os 
arménios do Caucaso, teem, por toda a 
parte, respondido as dissimuladas vio-
lências da policia, único poder em vigor 
no império. 

Fóra a derrota. Dentro a revolução. 
Como o aloés, o czarismo deu a sua 
flor e não lhe resta senão morrer . 

As ultimas correspondências parti-
culares trazem-nos esta noticia: «Os 
massacres continuam em toda a super-
fície da Rússia». 

Para experimentar commoção ante 
taes crimes contra a humanidade basta 
ser homem. 

Mas nós, francezes, temos, infeliz-
mente, razões particulares para estar-
mos perturbados até ao fundo das entra ' 
nhãs, abalados até ao fundo do coração. 
A' nossa indignação mistura-se uma 
sombra de remorso. Não nos sentimos 
completamente sem culpa nas loucuras 
e nas crueldades do czarismo. Demos-lhe 
os meios de as commetter emprestando-
lhe essa somma, duma força inaudita: 
nove mil milhões. Coisa inconcebível e 
no entanto verdadeira, em dez annos, 
a arte interessada dos nossos patriotas 
financeiros soube arrancar mais de nove 
mil milhões á economia franceza, para 
os enviar a um governo cujas finanças 
são sem fiícalisação e os administrado-
res sem probidade. 

E que fez a Rússia destas riquezas 
formidáveis ? 

Burguezes, pequenos rendeiros, com-
pradores infatigáveis dos empresámos 
russos, para que uso serviu o vosso 
dinheiro ? Para crear o machinismo in-
dustrial dum grande povo moço e labo-
rioso ? Para tirar dum solo ainda vir-
gem abundantes riquezas ? Para ,pro-
duzir novos bens, para fomentar o tra-
balho, para tornar a vida mais fácil e 
melhor ? Não 1 Não 1 

O vosso dinheiro constituiu os fun-
dos d'uma politica ávida e estúpida; o 
vosso dinheiro pagou as despezas das 
batalhas em que foram mortos, aos mi-
lhares, os japonezes que não são vossos 
inimigos e os russos que são os nossos 
alliados; o vosso dinheiro pagou os ca-
nhões tomados em Mukden, os cruza-
dores e os couraçados agora afunda-
dos, com as suas equipagens, no golpho 
da Corêa. O vosso dinheiro pagou os 
massacres dos operários, das mulheres 
e das creanças em Petersburgo. Na 
hora actuai, paga os assassinatos admi-
nistrativos dos arménios em Baku, os 
fuzilamentos dos estudantes em Tomsk, 
na Sibéria; as matanças oíficialmente 
organisadas pelo governo do czar em 
Sarakoft, Koursk e Kasan. 

Eis aqui, burguezes francezes, fe-
lizes e tranquillos credores do czar, eis 
para que serve o vosso dinheiro e como 
elle fructifica. 

Sem duvida, desejaríeis que lhe ti-
vessem dado um outro uso. Quandò 
o desteis, não sabieis nada d'isto. 
Agora sabeil-o; agora, estaes avisados. 
Não recomeceis. 

Neste mesmo momento, o governo 
russo negoceia, com os nossos grandes 
estabelecimentos de credito, um novo 
emprestimo de meio milhão. Um impe-
netrável segredo envolve as negocia-
ções. Emquanto os primeiros emprés-
timos se faziam com navios 4* gúerrç 

f -
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empavezados, toasts imperiaes e presi 
denciaes, hymnos russos, Marsdheza, 
tropheus d'armas e bandeiras, esta ul 
tima operação financeira'prepara-se si 
lenciosamente, á volta do panno verde 
dos conselhos d'administração, entre 
olhares preoccupados. Terá bom êxito, 
protegida pela sombra e o silencio ? 

D ordinario, a prudência dos finan-
ceiros é curta, e a sua previdencia não 
vae nunca além dos interesses. 

Os nossos, não contentes d'have-
rem, em dez annos, feito passar á 
Rússia a maxima parte da fortuna pu-
blica da França, estão dispostos, sem 
duvida, a tomar, a uma taxa remune-
radora, o emprestimo do czarismo em 
apuros para o collocar em seguida, em 
bem dos seus interesses, entre o publico 
enganado pela imprensa venal. 

E ' por isto que elles chamam ao pa. 
triotismo francez o patriotismo euro-
peu. Mas, d'esta vez, arriscar se-hiam 
a collocar o nosso paiz a dois dedos 
d'uma catastrophe. 

Subscrever em França o novo em-
préstimo russo, que a finança allcmã 
não quiz tomar, pensam elle» nisso ? 

Mas, subscrever esse emprestimo, 
seria subscrever para a mais cruel e 
inepta das guerras; seria subscrever 
para a oppressão d'um povo, seria 
subscrever para o crime e a demencia. 
Não! é preciso que se não colloque 
em França o emprestimo de guerra e 
de repressão, o emprestimo do desas-
tre e do direito, o emprestimo dos fu-
silamentos e dos massacres, o empres-
timo sangrento. Tomal-o, seria um 
crime. Pensae nisto! 

A Rússia é immensa e possue in-
calculáveis riquezas. Estará sempre 
prompta a pagar o preço convenciona-
do dos capitaes que recebeu. Por esse 
lado, nada a temer. 

Mas o czarismo ? Os seus dias estão 
contados. O czar e o seu reino são tal-
vez destruídos amanhã. 

O governo popular, que os substi-
tuirá, não negará a divida da Rússia. 

Não repudiará os compromissos to-
mados anteriormente ao dia do crime-

Mas não reconhecerá os empresti. 
mos contrahidos depois de 22 de janeiro 
de 1905. 

O partido liberal annunciou o numa 
proclamação que trazia, entre outras 
a s s ina tu ra s , o nome de Máximo Gor ki. 

O proximo governo russo não reco-
nhecerá o emprestimo do massacre e 
da guerra civil. 

Eis, cidadãos, úteis avisos. 
Disse o que era preciso dizer, o que 

diriam todos os jornaes, se fossem livres. 
A maxima parte cala-se. Não me 

ufano, no emtanto, de ter sido o pri-
meiro a levantar o grito de alarme. 

Um espirito dos mais illustres e 
mais moderados, para não citar senão 
este, Jehan Finot, disse energicamente, 
num recente artigo da Revue, que elle 
dirige: 

«Tudo falia contra a possibilidade 
dum novo emprestimo russo. Os nossos 
interesses materiaes, os nossos interes 
ses moraes. 

«Tracta-se de evitar a nossa ruina 
material, de começo, e de salvar a digni-
dade moral da França, depois». 

Sem accrescentar nada mais a estas 
firmes palavras, diremos ao pequeno 
Capitalista: 

«Não vos inquieteis. Mas tende cui-
dado. Ha sangue sobre o rublo, e elle 
baixa.» 

Mortal para a Rússia, o czarismo é 
um perigo para todos os povos civili-
sados e não são os seus alhados os que 
menos delle teem a temer. 

Cidadãos, abramos esta sessão pro-
clamando-nos todos inimigos do czar e 
amigos da Rússia. 

Anatole France. 

Biblioteca da Universidade 
No numero, a sahir, do Archivo 

Bibliographico da Bibliotheca da Uni 
versidade, será publicado o trabalho do 
sr. dr . Mendes dos Remédios sobre o 
medalheiro da mesma Biblioteca, a que 
por mais duma vez nos temos referido. 

Por esse motivo o numero sahirá 
com um maior numero de paginas. 

O trabalho do sr. dr. Mendes dos 
Remedios é uma especie de prefacio 
á publicação dos documentos que come-
çará no numero immediato e continuará 
nos subsequentes, feito com o amor 
com que o erudito director da Biblio 
teca vê tudo o que diz directa ou indi-
rectamente respeito ao estabelecimento 
| u e administra. 

ENTERRO DO GRAU 
Fes tas dos quartanistas 

Um dia, talvez em 1431, distrai Ja-
mente, numa hora de aborrecimento, 
apparecer o grau. Nasceu já velho e 
houve logo mão carunchosa de cathe-
dratico que o mostrou ás gentes como 
symbolo da sciencia universitária. 

Assim tem elle vindo das sombras 
do passado baixando pesadamente so-
bre o toutiço de milhares de bacharéis, 
como que a coroar o martyrio de quatro 
annos de prelecções bafientss e tristes. 

Quantos cathedraticos carrancudos 
e lugubres lançaram funebremente so-
bre a alegre mocidade o trágico quid 
petis? Ainda ha tempos um triste chou-
po se nos queixou de que a borla ca-
marada não deixa crescer um só dos 
seus ramos cheios de vida. 

Não quer isto dizer que na cosinha 
do sr. reitor o grau não deva ser uma 
boa tampa de caçarola que resguarde 
os bons refugados, mas na sciencia, 
não sabemos por que razões, dá sem 
pre origem a horrorosos bispes. 

E foi assim que Hintze, o pomba-
lino, e Abel, o reformador, resolveram 
degolar o velho grau, mas Abel, sempre 
coherente, viu que na sua mala scienti-
fica, junto com a primeira camisa que 
vestiu, lá estava, carcomido e doutoral, 
o velho grau e com a saudade eterna 
dos bons amigos lhe lançou, após o 
htc jacet, o glorioso ressurrexit no 
quinto anno. 

E' certo, porém, que o grau no 
quarto anno vae morrer e a mocidade 
de Coimbra, á frente os quartanistas 
de todas as faculdades, vae dar largas 
ao seu alegre e gene oso espirito e nós, 
com todo o enthusiasmo de quem gosta 
de rir franca e sinceramente esperamos 
interessadamente a gloriosa festa que, 
ao que nos consta, vae marcar epocha 
na tradicção académica. 

E ' cedo ainda para dar ao leitor de-
talhes minuciosos do que será o en-
terro do grau, entretanto podemos ga-
rantir-lhe a heróica gargalhada dos 
vinte annos que não mata nem offende, 
mas faz perder o aplomb ao mais 
grave conselheiro. 

Entretanto não seremos indiscretos 
revelando que haverá tres dias de rija 

1 festa com cortejo mirabolante e trágico 
em que os quartanistas dirão a ultima 
palavra de saudade ao velho grau, um 
phenomenal sarau que promette fazer 
estalar de rizo o mais sizudo provin-
ciano, uma batalha de flores nocturna á 
beira do Mondego, phantasticas e ex-
travagantes recepções a altas dignida-
des politicas, scientificas e históricas 
que de toda a parte trarão uma sen-
tida lagrima pelo infausto passamento 
da nobre figura. Emfim, muitas coisas 
mais qutf o leitor advinha e outras que 
não advinha, pois se lhe preparam co 
lossaes surprezas. 

Dentre esta Babel de riso ha a des-
tacar uma parte pelo seu alto valor ar-
tístico. E' o trabalho do caricaturista 
João Amaral que, com uma rara mo 
destia, se está destacando brilhante-
mente nos trabalhos do seu genero. O 
seu trabalho honesto e não vulgar vae 
a critica e o publico ter cccasião de 
apreciar. 

Foi este este artista encarregado de 
confeccionar um álbum dc caricaturas 
e perfis de todos os quartanistas da 
Universidade que são ao todo cento e 
trinta e é realmente para admirar a 
maneira brilhante, podemos afoutamen 
te dize-lo, cemo elle desempenhou este 
difficil encargo, concluindo este traba-
lho num curto espaço de tempo. E ' 
para frisar o fatigante esfo-ço que isto 
repiesenta, visto que os caricaturados 
são, na sua maioria, rapazes de vinte 
annos, incaracterísticos e portanto de 
difficil caricatura. Em todo o caso elle 

I conseguiu arrancar áquelles ingratos 
modelos caricaturas soberbas. 

Outro trabalho que João Amaral 
executou com proficiência não vulgar 
hoje em Portugal foi uma collecção de 
bilhetes postaes a proposito da morte 
do grau e que muito brevemente vão 
ser postos á venda. Por ultimo vamos 
ter occasião de admirar por estes dÍ3s 
o cartaz artístico annunciador das fes 

F e r r o b a t i d o 
Vimos na cfficina do sr. Lourenço 

d'Almeida, sargento espingardeiro de 
| infanteria 23, uma obra de ferro ba-

tido, em esrylo renascença, que confir 
ma o que por mais de uma vez aqui 
temos dito, o renascimento de uma in-
dustria antiga, devido aos esforços de 
Antonio Augusto Gonçalves. 

A obra vae ser exposta em Lisboa 
juntamente com o fogão de João Ma-
chado para que foi feita. E ' em esiylo 
renascença, e o ferro está torsido como 
o dos pequenos balaustres que essa arte 
requintada deixou espalhada por pala-
c:os e jardins de Coimbra. 

A obra foi feita segundo um cro 
quis de Antonio Augusto Gonçalves, 
como ós elle sabe fazer, apontamento 
ligeiro destinado apenas a'suggerir, a 
excitar a actividade creadora dos seus 
discípulos. 

Os dois monstros que o enfeitam 
estão poderosamente martelladcs e es 
culpidos em ferro. 

Toda a obra revelia excepcionais 
aptidões para a arte de trabalhar o 
ferro, que, depois do período atormen 
tado do ferro fundido, hoje renasce por 
tod* a parte. 

Do mesmo artista ha, no cemiterio, 
outros trabalhos e entre elles uma gra-
de de e-stylo moderno no jazigo dos 
srs. Guerra, que é notável pela linha do 
desenho e pela 'órma colorida e por 
que está executada e que dá uma vida 
extranha ao ferro que se abre delica-
damente em flores e ondea no capricho 
deficado das folhas esguias. 

engenheiros, entre os qsaes figurava o 
1 sr. Adães Bermudes inspector das cons-

trucções escolares, conformou-se com 
elle e tratou nesse sentido, de resolver 
as dificuldades c inconvenientes. da 
inutilisação da casa das bombas por 
fó rma a não levantar dificuldades a 
este melhoramento. 

P.3réce-me que quem preconisa o 
Terreiro da Erva p:;ra séde da escola 
esquece as diffkuldades que houve na 
rua da Magdalena. 

A população teria de sahir do bairro-
Para onde ? 

Em alguma parte se hão de metter, 
e bairros operarios não se improvi 
s a m . . . 

HO TAS ti'UM CWANHA 

Um typo de marinheiro 

.A. f e s t a da P r i m a v e r a 

Será este anno a batalha das flores, 
cujo producto reverterá a favor das Cré 
ches. 

A direcção desta benemerita Asso-
ciação reuniu no dia 2 3 , sob a presi-
dencia dosr . dr. Philomeno d 1 Camara, 
resolvendo enviar circulares a todas as 
pessoas que podessem ajuda-la neste 
emprehendimento, convidando-a3 para 
uma reunião, na séde da Associação 
Commercial, no dia 3 de abril proximo. 

Determinou-se mais que a batalha 
de flores se fizesse depois de férias de 
Paschoa, no dia 14 de maio. 

Foi auctorisada a expropriação ju-
dicial dos terrenos da Avenida Navarro, 
necessários para a linha de Coimbra á 
Louzã. 

Como nesses terrenos estão incluí-
dos alguns da camara, tem se pensado 
em que e'les tivessem sido cedidos gra-
tuitamente pela camara transacta, com-
qurnto nada haja nos livros da camara 
a este respeito. 

Não é assim. 
Acamara transacta não tinha tenção 

de pedir dinheiro pelos terrenos, exi-
gindo porém compensações. Assim, se 
não exigia dinheiro por terreno atra-
vessado de uma insua, pediâ em com 
pensação o aterramento dessa insua até 
onde fosse possível exigi lo. 

O u r o é o que ouro vale. 
E u seu tempo noticiou a Resisten-

cia, juntamente com as alterações do 
trajecto na linha, a obra da camara 
transacta, que neste ponto, como em 
muitos outros, zelou cuidadosamente os 
interesses do município. 

A camara oppoz-3e a todas as exi-
gências da comparhia, quando as jul 
gou exageradas. 

«Hevista Lisbonense» 

A E S C R A V I D Ã O M O D E R N A 
POR LÉON TOLSTOI 

OS D E G E N E R A D O S 
POR MÁXIMO GORKI 

São dois livros novos editados cuida-
dosamente pela casa Guimarães & C a , 
de que é solicito correspondente em 
Coimbra o sr. Antonio Pinto "dos Santos. 

O s nomes de ToUtoi e Gorki, dois 
dos mais gloriosos da litteratura russa, 
toda de soffrimento e amor, são por si 
só b istantes para recommendar a leitura 
destas obras, agora sobretudo que a 
alma russa está sendo o objecto de 
todas as discus ões. 

Duma leitura empolgante, os dois 
volumes leem-se duma vez. A novidade 
do assumpto, a technica dos romancis 
tas russos, tão superior pela força sug 
gestiva e dominadora á arte franceza, 
a vida exuberante que se desenrola por 
aquellaspaginas, pondo nosa descoberto 
toda a tortura da alma russa andando 
oprimida sob f s garras da ignorancia e 
do czarismo, fazem dos dois interes-
santes romances duas obras recommen 
dáveis, não só para todos a quem inte-
ressam os grandes problemas sociaes, 
como para os que procuram na leitura, 
uma hora de desenfado e de despreocu-
pação que lhes prenda o espirito, e o 
tenha longe das canceiras de cada dia 

Agradecemos a offer ta . , 

V 0 titulo de uma revista mensí l , 
literária, scicntifica e illustrada q,;e ,<e 
publica em Lisboa. 

ASre com um antigo de Teophilo 
Braga Ruínas dum povo, e insere artigos 
dos srs. dr. Zeferino Candido, D. João 
da Camara, dr. Silva Telles, Severo 
Portella, Julio Dantas, Gomes Leal, 
Santos Tf.vares, Antonio de Carvalho, 
Bulhão Pato, Illydio Perfeito e Pedro 
Fazenda. 

Publica dois bellos retratos de 
Bulhão Pato e João R )sa. 

E ' uma revista feita no espirito mo 
derno, de artigos variados e rápidos, 
dando em notas breves e incisivas os 
aspectos das corsas, os grandes proble 
mas da sociedade actual. 

São, sob este ponto de vista, nota 
veis os artigos de Severo Portella, 
A 'manhã; dr. Silva Telles, O renasci-
mento da Asia; Santos Tavares, Notas 
duma campanha. 

Agradecemos a amabilidade da of 
ferta. 

Falleceu em Lisboa a sr.a D. Gui-
lhermina Simões Dias, irmã do capita-
lista sr. Antonio Simões Dias. 

O cadaver foi transladado para o 
cemitério de Coimbra, chegando hon-
tem pelas 4 horas da tarde. 

Os nossos pesames á familia en-
Iuctada. 

tas, trabalho também muito novo no 
nosso paiz. 

Emfim felicitamos os quartanistas 
pela boa acquisição que fizeram e inci-
tamos João Amaral a que trabalhe, 
porque o seu trabalho dar-lhe-ha logar 
a um justo triumpho. 

Falleceu o sr. dr. Antonio Pinto, 
advogado modesto, conhecido e muito 
estiolado pela su$ bondade ç caracter, 

A séde da escóla primaria de Santa 
Cruz continua, apezar do facto resol-
vido, muito discutida nos cavacos d'esta 
boa, sacegada e humilde terra. 

E ' , como de resto em Coimbra, a 
febre do discutir que de mezes a me 
zes se apodera de toda a gente e que 
depois serena, sem se saber pcfque, 
surgindo mais tarde outra vez num fu 
ror novo de alvitres e argumentos. 

A séde da escóla em Santa Cruz 
foi determinada pelo parecer de enge-
nheiros que não encontraram outro 
terreno, e a quem não sorria muito a 
ideia de fazer projectos de escolas, 
como a da freguezia de S. Bartholo-
meu, suspensas como os jardins da 
Babilónia, á espera que o rio cr j sça e 
Venha deitar a areia J)ara a bab» , gal 
gando por cima do Caes. 

A camara, ouvindo o parecer dos 

E t cita do quiato anno 
A primeira representação d,a peça 

de de: p.dida realizstr-se-ha impreÍ- ri vel-
mentenodi 8 de Abril para que e tava 
annunci da, 'pcz r de as feri >s inespera-
das tere n p-eju licado os e n s J 3. 

Fech _u se o ultimo cot.tracto que 
faltava, o do costumier e os trabalhos 
de decoração começaram a executar-se 
hontem por croquis do sr. dr. Teixeira 
de Carvalho. 

A illuminação, que será profusíssi-
ma, sobretudo na sala de espectáculos 
foi entregue ao sr. Jeronymo Vianna, 
que conhece bem as condições da casa 
por ter muitas vezes dirigido olli eguaes 
serviços. 

Está ainda na lembrança de todos 
a bella illuminição da recita do grupo 
do sr. dr. José Brun® Tavares Car-
reiro, o anno passado. 

Dias Costa e Setta da Silva, deso 
lados por lhe fugirem os interpsítes 
que foram para Lisboa esperar a rai-
nha de Inglaterra e parece que querem 
ficar á espera do imperador do Allr-
raanha!,. . S»? 

Anno eUcepcional' Os réis duas ve-
zes •u 

Entre os repatriados russos que a 
guerra lançou para o infinito desespero, 
para a suprema angustia, para a cha-
cina e para a morte, a minha curiosi-
dade ergue deante dos meus olhos tran-
sidos de p:edade e de admiração o perfil 
quasi ignorado do almirante Lodes-
chensky, que foi commandante da di-
visão dos torpedeiros em Porto-Arthur, 
e que ha dias se dirigia para S. Peters-
burgo a defender deante do imperador a 
attitude da sua ffotilhaem face das accu-
saçõesdo exercito de terra. Lodeschens-
kyé um velhinhorecurvadoe tropego, de 
mascara rugosa, o typo completo do 
lobo do mar, olhos de malicia irónica, 
tendo arrancado á vida, em sessenta 
annos da amargura, uma visão critica 
d um cândido pessimismo philosophico; 
e, d'essa guerra sangrenta e cruel, traz 
no seu diário de bordo as mais vehe-
mentes apostrophes, as mais terríveis 
accusações, contra tudo e todos, e 
principalmente contra a gloria invejável 
— para outros, não para elle que é a 
raiva vingativa da eterna verdade — 
de Stoessel, que é a mentira ephemera. 
De regresso á patria, ambos: Lodes-
chensky e Stoessel, vão a bordo do 
mesmo navio e, não se entreolham se--
quer, não trocam entre si a menor 
syllaba; Lodeschemky vive só, come 
só, passeia só, e pela noite longa adeante 
remorde entre os dentes raros as mais 
pungentes e misteriosas maldições. O s 
outros officiaes passam junto d'eile e 
não o saúdam, é um expulso de todos 
os convívios e de toda& as camarada-
gens, e no entanto são preciosas as suas 
imprecações, longos monologos vibran-
tes de sarcasmos e de chascos ironicos, 
que elle vae r emordendo . . . apenas 
para defender a honra d'essa esquadra 
de que é o ultimo vestigio, de que é o 
derradeiro despojo. O almirante é a 
encarnação austera da verdade: - todos 
os principaes transes do cerco lhe são 
familiares, e elle, pela noite longa, pro-
clama, no convez do navio que o con-
duz á patria, as suas palavras coléri-
cas : 

— A historia de Porto-Arthur resu-
me-se n ' is to: imprevidencie, discórdia 
e s toicismo. . . 

E, prosegue : 
— Se os japonezes estivessem naais 

bem informados ou fossem menos tí-
midos, na noite fatal, quando feriram 
de morte a nossa esquadra, poderiam 
ter-se apossado da cicade, pois que se 
a bordo dos barcos submergidos se be-
oia champagne e • se entoavam hymnos, 
em terra a officialide moscovita orga-
nisava bailes e partia crystaes. Era o 
triumpho da orgia viciosa I 

E , Lodeschensky passeia febrilmen-
te no convez do navio, só, abandonado 
como sempre, e, por um phenomeno 
de dupla personalidade, comsigo pro-
prio dialoga, creando a irreal impres-
são de que o interrogam : 

«— O3 officiaes ? Se eram illus-
tres ?» —pergunta— E, a si mesmo 
responde : — « Mal punham pé a bordo 
enjoavam. » — < Stoessel ? . . . Mas é 
um heroe de papelão, ignorante e vi-
cioso como uma mulher prostituída.» 

Para a sua convulsiva exaltação 
apenas o evocado phantasma de Kon-
dratenko é um symbolo glorioso: 

— « Quando elle morreu, n'esse su-
premo minuto fez se a abdicação moral 
de Porto A r t h u r . « . . . 

E, Lodeschensky, cujo perfil não vi 
descripto pelos jornalistas estrangeiros, 
mas cuja attitude moral me foi casual-
mente revelada n'um artigo telegraphi-
co quasi anonymo, passa ante meus 
olhos transidos de piedade e de admi-
ração, passeando-se no convez do seu 
navio, que é a primeirá étape do seu 
novo exílio, só, eternamente expulso de 
todo o convivio, só, sob o luar gelado 
das noites no infinito mar , horas de 
desespero e de maldição, remordendo, 
entre os dentes raros, as apostrophes 
violentas: 

— t Os officiaes ? Mas mal punham 
os pés a bordo enjoavam l o g o ! » . . . 

Santos Tavarew, 

M . G O R K I 

O s d e g e n e r a d o s 

Llwarla editora GUIMARÃES & C.á 

Rua de S. Roque, fâ a fQ—US^Q^ 
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I l l u m i n a ç â o 

Saul DuSrte da Fonseca, foi colhido 
na estação nova por don comboios fi-
cando entallado entre duas botr b;,s de 
dois wagons, que o colhe am pelo p :to. 

O sr. Saul da Fonseca entrava por 
uma das cancellas que uma mulher 
abrira para passar, e julgára poder pas-
sar entre os dois comboios em movi-
mento, não o podendo todavia fazer a 
tempo de não ser colhido. 

A camara resolveu fazer por sua 
conta a iiluminacão por incandescência, 
precindindo de operários extranhos; 
porque tem pessoal b stante e habilita 
do; e adquirir directamente as mangas 
e os bicos necessários porque o pode 
realizar em condições roais vantajosas 
do que o faziam os concorrentes de 
Coimbra. 

Companhia dos caminhos d« ferro poríagaezse 
da Beira Alta 

Serviço combinado com as companhias 
d s cami hos de ferro de Salaman 
ca á frontev a de Portugal e de 
Medina dei Çampo e Salamanca. 

AVISO AO PUBLICO 

A partir de i d'abril de igo5, fica 
annullada a tarifa especial B. S M. 
n.° u de grande velocidade, de 23 
d'abril de 1900, para o transporte de 
aves vivas em wagons do proprio ex-
pedidor, de Pampilhosa a Menina, visto 
este transporte se achar incluído no § 
4.0 da tarifa especial B. S. M. N. n.° 
8 de G. V., c m vigor desde 20 de Se-
tembro de 1904. 

Li&boa, 20 de março de 1905. 

O Engenheiro Director da Companhia 
Marquez de Gauvêa 
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Correspondente em Coimbra, 

Cassiano Augusto MartinsRibeiro 

(75) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

XXIV 
O castcllo de Solenza 

— Agora, replicou o bohemio, que 
se tinha sentado sem cerimonia sobre a 
camara do barão, agora que o seu co-
ração está socegado sobre o amor e a 
dedicação que tem por si Catharina, 
fallemos um pouco dos seus negocios. 
A sua expedição não foi feliz bem o 
sabe; ora seria loucura voltar para 
França, onde talvez o esperassem per-
seguições ainda em cima. 

O duque de Borgonha, bem sei, 
fez-lhe bellas promessas, mas supondo 
que tenha intenção de as cumprir, po-
de-lo ha fazer ? 

Duvido; o seu poder não durará, e 
a morte merecida do duque de Orleans 
reanimará o facho da guerra civil e fa 
vorecerá a guerra estrangeira. Jean-
sans-peur poderá talvez ter um dia a 
sorte do seu rival. Mas não procure-
mos advinhar o tuturo. Paremos no 
no presente. A sua volta a França seria 
pois sem utilidade para o senhor e até 
perigosa para os seus. Escolha um azylo 
sob o ceu puro desta nobre Italia. 

Vá, por exemplo, para a Sicilia; 
/eina alli um rei bom-homem, será lá 

KOD» I L U S T R A D A j ARTE Sç YIDA A N N U N G I O S Associação Vinhicola 
Jornal das famílias—Publicação semanal 

Diretôra: D. LEONOR M A L D O N A D O 

Condições de assignatura: por anno 
com 1 : 8 0 0 g r a v u r a s em prato e coliori-
das, 52 a oldes cortados, tamanho natural 
52 numeres coro 1:040 gravaras de bor-
dados, 5#000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 grà-
vtiras em preto e colorida?; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26, números 
com 550 gravuras do bordados, 2$500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 1)5300 
réis. 

Cada número da Moda Ilíustrada é 
acompanhado áum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados era iodos os génoros, roupas do cor-
po, do mesa, enxovais para crianças, ta 
peçarias, croché, ponto de agulha, obra-
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Ilíustrada, a tradução eaa por 
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Bar 
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 57 
Lisboa. 

CENTENARIO DE D. QUIGHOTE 
C E R V A N T E S 

D. Quichote de la Mancha 
i 

B r e v e m e n t e a Livraria Gui-
marães & C a lançai á ao mercado, em 
comemoração do Centeneriodo D. Qui 
chote, uma edição da grandiosa obra 
de Cervantes. 

A nova edição do 

D , Quixote de la i a n c h a 
será publicada em fascículos semanaes, 
ao preço de 4 0 réis, e em tomos 
mensaes, ao preço de X i O O réis. 
Recebem se já assignaturas na 

Livraria GUIMABÃES & C.a 

68 — Rua de S. Roque — 70 
L I S B O A 

Cortes ée coletes de faníazias, 
para o i i r á o , o que á de mais 
novidade. 
Machado —Alfaiate 

S o f i a , s>H a 0 2 

C O I M B R A 

feliz e os dias correr lhe hão ao pé da 
sua Catharina sem tempestades. Resu-
mindo, senhor de Roche Corbon, tem 
uma espada valente, um nome d'ouro, 
uma mulher formosa, é ainda novo, é 
bravo, fez, sob a patronagem do duque 
de Borgonha a aprendizagem dum ho-
mem politico, e pode ir long: em Sicilia 
como tiH França. 

— E a patria ? exclamou o barão. 
— E a liberdade ? respondeu Rechin, 

tão pouca conta faz delia ? Uma não va-
lerá bem a outra ? 

— Mas, interrompeu Ombert , as 
suas razões, mestre Rechin', são, como 
sempre, especiosas. Tenho uma espada 
que faz a minha gloria; tenho uma 
mulher, é ainda verdade, que faz o meu 
amor ; mas onde vê, peço lhe, que eu 
tenho ouro; do que em tempos me 
emprestou nada me resta, e os monges 
da abadia de Marmoutiers arranjaram 
naturalmente com que durante muito 
tempo as minhas rendas de Roche Cor-
bou sejam inutilizadas. 

— A sua-?esposta provem da igno-
rância dos acontecimento i, replicou 
Rechin, e, ha seis semanas que se pas-
sam coisas de que devo dar-vos conta. 
Saiba então que o sire de Savoisy 
comprou alguns dias depois da morte 
do duque de Orleans o segundo as or-
dens deste principe o vasto domínio de 
vosso sogro para ci e ir o apanagio dum 
bastardo querido do regente. O moço 
conde de Dunois. O senhos de Bou-
daisigre recebeu em bons e bellos es-

Revista d 'arte, sciencia 
e critica, ilíustrada 

DIRECTORES: SMawel de Sousa 
Pinto e João de cBam s. 

SAE UM NUMERO POR MEZ 

Assignaturas por anno i$ooo réis; 
avulso 100 réis. 

i è ê é i S é Mâêè 
C O I M B R A 

Fazendas, novidade para vestidos 
de inverno. 

Grandes reduçõis de preços em to-
dos os artigos désta caza. 

L E O N T O L S T O I 

I escravidão moderna 
GUIMARÃES & C.a-Editores 

Lisboa —1905 

GABÕES O AVEIBO 
—Alfaiate 

E. da Bophia, 58 a 62 
COIMBRA 

SALÃO DA MODA 
É 3'i mente no Salão da SModa 

onde se izern as mais ricas toilettes 
para esnhoras e meninas. 

M Á X I M O G O R K I 

Os E x - H e m e n s 
O mais interessante livro do gran-

de escriptor ; usso. Completam um ele-
gante volume de p rto de 200 paginas 
com a capa ilíustrada a cores com o re-
tracto do auctor, as soberbas novellas 

Caim e Artêmio e Os Amassadores 
no qual o auctor descreve e analysa 
com toda a proficiência a sua vida du-
rante dois annos. 

P r e ç o S O O r é i s 

OA EDITORA 
Laigo do Conde Rarão, 50 — LISR0A 

A' venda em todas as livrarias e em 
casa de todos os correspondentes da 

E D I T O R A 

cudos e dobrõis douro o preço da 
venda, e apressou-se a juntar-se á filha 
mun do dum thesouro. Está aqui e em 
breve o verá, e não terá grande difi-
culdade penso eu, em decidir este di 
gno gentil homem a estabelecer se na 
Sicilia; porque, se me não engano, 
o vinho dos arredores de Syrscusa 
não é inferior ao que se lhe colhe nas 
colinas da Touraine. 

— Vá, disse Ombert , veremos isso. 
M a s o que foi feito dos monges con 
fiados á rainha guarda ? 

— Estão agora respondeu Jehan, 
mas caldeiras de Satan, para onde en 
enviaram tantos outros. A sua queda 
foi o signal da morte delles, o vigário 
morreu de raiva, frei Luce de medo. 
para salvar a vida, renegaria a fé de Deus; 
mas não acceitaram o mercado e ma-
taram'o depressa. 

Está vingado, e o que ha de melhor 
nesta occorrencia é que o senhor fez o 
possivel para o nao ser. Por isso essa 
leal c corajosa conducta deve apasiguar 
os temores da sua consciência, sé al-
guns tem, a respeito da excomunhão de 
Marmoutiers. Além disso ha arranjos 
com o ceu, e sobretudo com a egreja, 
e, se tiver muito empenho nisso, o papa 
de Roma, com o de Avinhão, poder-vos 
ha absolver mediante algum dinheiro. 

— Pagão ! disse Omber t . 
— Para acabar este capitulo, repli-

cou Réchin, dir-lhe-ei que, se perdeu 
na batalha o seu muito honrado escu-
deiro, antigo ladrão, poude, quero dizer ; 

VENDA DE PRÉDIO 
Vende-se a casa da rua de S. Je-

ronymo n.os 5, 7, 9 e i r , com tres an-
dares e própria para numerosa familia. 

Para tractar — Alvaro Perdigão, 
rua do Cosme, rg. 

AO P U B L I C O 
Eduardo Augusto Ribeiro, ex-socio 

da firma Eduardo & Almeida, sociedade 
constituída em 1878, e que terminou 
em 31 de outubro de 1904, faz publico 
que pode, com garantia, debaixo de 
sua responsabilidade e direcção, tomar 
conta de quaesquer trabalhos mecha-
nicos taes como: machinas de vapor, 
torbinas, rodas e prens"as hydraulicas, 
veias e rodas d'engrenagem para trans-
missões de movimentos, moinhos para 
moer cereaes, macacos hydraulicos e 
de parafuso, bombas de todos os sis 
temas, aspirantes e aspirantes permen-
tes, machinas agrícolas, como: esmaga-
dores d'uvas, parafusos para lagar de 
azeite e de vinho e outros mais machi-
nismos difíceis de enumerar. 

Quem pretender quaesuer traba 
lhos desta natureza, evitando assim ter 
de dirigir ao Porto ou a Lisboa, o que 
lhes ficará muito mais dispendioso, 
queira dirigir-se ao domicilio do anun 
cianíe na rua das Sólas n.° 69. 

CASA 
Vande-ee u m a com duas f ren tes , uma 

p a r a a rua E d u a r d o Coelho (an t iga rua 
dos Sapa te i ros ) n .° 8 a 10 e c u t r a p a r a 
a r u a da F o r n a l h i n h a n.° 2 a 10 com uma 
loja, armassem, q u a t r o a n d a r e s e aguas-
f u r t a d a s , tem agua caua l i sada ; p a r a t r a t a r 
na chape la r i a S i lva E l o y , rua Ferreira 
Borges n .° 170 . 

C O I M B R A 

P I A N O UZADO 
Vende-se um em bom uzo Hert\ 

por liofòooo reis. 
Papelaria BORGES 

C O I M B R A 

Q U A R T O 
írrenda-se nm hem ventilado, na roa 

dos Gatos. N'esta redacção se diz. 

_ TRESPASSA-SE 
Uma casa de habitação e estabele 

cimento de vinhos e comidas, muito 
bem afreguezado, tendo um bom quintal 
com arvores de fructo, terra de semea-
dura e poço de agua nativa com enge-
nho, bem como duas lojas dependen-
tes da dita casa que servem para ar-
mazéns ou recolhimento de gado, si-
tuada ao Rocio de Santa Clara. 

Quem pretender pôde dirigir-se á 
viuva de João Francisco de Brito, na 
mesma casa. 

puderam salvar do barulho o seu fiel 
c av f l l o . . . 

—A minha Gibby! exclamou o barão. 
Mestre Jehan, accrescentou O m 

bert abanando a cabeça, tens o ar de 
me ter salvo duas vezes Gibby das gar-
ras dos ladrões. 

— Dê-me licença para não respon-
der a essa pergunta, interrompeu Ré-
chin. Ha serviços que se devem receber 
como o orvalho do ceu, sem se impor-
tar a gente donde elles vem. 

— Não tome á má parte a minha 
refléxão, Jehan, replicou Omber t , res-
ptito lhe todos os mysterios que envol-
vem a sua existencia. E a proposito, 
Jehan, não me esqueci de que me em-
prestou sob palavra mil ducados; devo-
lhos dar do dinheiro que recebeu meu 
sogro, é de toda a justiça. 

— Já recebi os mil ducados; e vossa 
senhoria faria mal em se inquietar mais 
com isso; o duque de Borgonha tinha me 
dado poder para os receber do dinheiro 
que D. Guidon e frei Luce levavam 
para Roma. 

— Mas, disse Omber t , que come-
çava a seguir o fio tenebroso de todas 
estas aventuras, o senhor duque de Bor-
gonha tinha-lhe dado também poder 
sobre a vida do homem que tinha encar-
regado de os defender. 

— Pode ser, disse Rechin, mas fez-
se o que se devia. Seja como for, sabia 
ainda que, emquanto se aâastava com 
um pretexto brilhante o vigário D. Gui-
don da ábadia de Maroutjers, o abade 

da B A I R R A D A 
Vinhos espumosos 

T Y P O CHAJfPACWE 
(Bairrada) 

Esta Associação obteve na Exposi-
ção de S. Luiz o GRAND PRIX, 
único que veiu para Portugal, para 
esta qualidade de vinhos, que são: 

SECCO, RESERVA, EXCELSIOR, 
QUINTA DO PRADO, EXTRA-
DRY, e MONTE CASTRO, 

que cftérecem confronto com os me-
lhores estrangeiros. 

E«ta Associação tem, também, gran-
de variedade de 

VINHOS DE MEZA 

Imitação dos melhores estrangeiros 
como: 

CLARETE, ARAMON, VERDE e 
DELICIA. 

TIIWHOS BRANCOS 

ESTRELLA, ROSAKI, e BOAS-
FESTAS. 

DEPOSITÁRIOS 

Mercearia L U S I T A N A 

C O I M B R A 

ADVOGADOS 
Carlo» de Sacadora 

Pedro Mascarenhas de Lemos 

T{ua da Sophia n.° i3g 

COIMBRA 

C O C H E I R A S 
Arrendam-se, na rua da Magdalena, 

quatro chocheiras para meter todo o 
gado que fôr preciso. 

Quem precisar de arrendar, pode 
dirigir se, na rua da Louça estalagem 
da ex."" sr.» Donata, ao sr. Francisco 
Rodrigues Fralda. 

FAUSTO DE QUADROS 
ADVOGADO 

1{ua da òophia n.° 46-1." - COIMBRA 

Das 10 ás 12 horas da manhã. 
Das 2 as 4 horas da tarde. 

Salão dar moda 
Enxovais completos para noivas. 
Fazem-se com a maior elegancia no 

Sa lão da Moda* 

C O I M B R A 

Helias morria e Jehan Petit, alma 
damnada do duque de Borgonha era 
eleito em seu logar. Para evitar um 
scisma na abadia em que o vigário con-
tava muitos partidarios, não devia tor-
nar a apparecer. Ora, senhor, só os 
mortos é que não voltam, é um axioma 
politico e bohemio. 

—Ah! fez Ombert como um homem 
que levam de surpreza em surpreza e 
que se encontra reduzido para se não 
denunciar, a usar de monosylalos para 
formular a sua admiração. A h ! . . . 

Depois de uma pausa disse: 
— Acabou-se 1 Vou para a Sicilia, 

Jehan, se Catarina e meu sogro consen-
tirem. 

— Pergunte-lho, respondeu o bohe-
mio, porque ouço um e outro detraz da 
roda. 

E, quasi logo, se ouvia uma voz 
doce, pura e límpida como a dum ar-
chanjo; Ombert mal respirava, reconhe-
cera Catarina. 

— Jehan, dizia ella, como vae esta 
manhã o meu querido Ombert ? 

Jehan não respondeu e pediu com 
um gesto ao barão que ficasse calado. 

— Jehan! Jehan I Jehan ! A h ! meu 
Deus, continuou dirigindo-se a seu pae, 
terá acontecido alguma desgraça ? Não 
se terão mantido as melhoras de que 
elle me fallou ? Jehan! Jehan 1 Ah 1 se 
Ombert estivesse peor, t e . . . 

E agitava-se com frenesim. 

(Continúa.) 



c<®fcesistejaciaM —IJomingro S S de março de ÍOOB 

Dnião Yinicola do Dão 
Pai ceifa de lavradores do8 melhores 

vinhos portuguêzes, á venda Ba 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Cempanbia á i Segures Reformadora 
A úniea que em Portugal «fétua se-

guros postaas, para toda» as cabeças de 
distritos da comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 
• t i » 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alentejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

Trata-se dos teus interesses 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui• 
dois, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
díalcatráo, compostos ( R e b u ç a -
dos Milagrozos) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinament» 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que 01 bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d!al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
Milagrózos) são confirmados, não 
BÓ-çor milhares de pessôas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos íacul-
ativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
ALFAIATE 

íornccedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
COIMBRA 

• omxc— 
Variado sortimento de fazendas na-

cionaes e estrangeiras. 
ConfeçSes para ómem e crianças, pelos 

últimos figurinos. 
Vestes para eclesiásticos. 
Camizasj gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS BEZCHIDOS 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 20700 
Semestre • 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
A n n o . . . . 20400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

Braail e Africa, anno 30600 
I has adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 5 0 % . 
Communicados, cada l i n h a . . . . . 40 
Réclames, cada linha 60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçSis com cuja remessa este jornal 
fôr onrado. 

A n a » o « 4 0 r é i » 

150—§ua gerreira <§orges—156 
C O I M B R A 

Néata caza, regularmente montada ao jénero das de Lisboa e Porto, encor-
tra-ee á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
neetes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d © o v o s com os mais finos recheios. 
T 3 ô c © S d© f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G r a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . I ? a t è d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g - s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l õ , pelo sistema de Marcaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., eto. 
C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

D e p o s i t o dos produtos da Fabrica de b o l a c h a s e bisco i tos 
na Couraça de Lisboa, 3 2 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 
geiío da §ilva ginho (Qoimbra 

Premiado na Exposição de Ccramica Portugueza. no Porto, 
em 1882, com diploma de mérito; 

medallia de cobre na Exposição nistrictal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, òl - COIM « I * A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, unica que tem pessoa roais 

habilitada para construcçâo e solidez de teiliões, manilhas, eipbões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tij< los para ladrilhos de tornos, tijolos 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos do Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estea artigos são de boa construcçâo e por 

P r e ç o s e c o n o m i e o » 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL D E SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

"Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

P I A N O 
Aluga-se um era bom estado e nas 

melhores condicçôes. 
Nesta redacção se diz. 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg — 1{ua Visconde da Lús — ioò 
Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-

blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á irais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços destas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igual»r 
na perfeição do seu rnaquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tâo-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemàis e irancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSiB do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos em troca e coroprâo-se pia-
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
alagar. 

Confeitaria Teles 
Bónus de 5 por cento nas compras 

de importancia superior aSjpooo 
réis, pago em artigos de casa. 

A partir do i.° de Fevereiro, 
todo o cliente t t m direito a exigir 
senha das suas compras, que serão 
fornecidas pela machina registra-
dora, que conservará até prefazer 
aquela quantia o u mais. 

S E G U R O S D E V I D A 

Lã Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

§ESERVA MUTUA 
DG NEW-YORK 

Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 
i : 

M A R I 0 M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôc» e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
áa mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r e ç o s m o d i o o s 

Consultório médico-cirurjico 

Análizes clinicas 
(Expétoraçõlfl* urina*, etc., ctc.) 

Macário da (Silva O O O 
E 

O O £osé galeão .-Ribeiro 
A D V O G A D O S 

Praça 8 de Maio, 31 
(Em frente ao tribunal) 

Vicente Rocha 
e Mofpieira Lobo 

%ua Ferreira Borges, n.° gq 

Água da Caria ( i o g o f o r e s - A n a d i a ) 
Sfllfatada-Calciea 

C O N S U L T A S : 

Das io Va ás ia da manhã 
e das 3 ás 4 da tarde 

A QQica analysada no paiz, similhante á afamada agua de C O N T R E X É Y I L L E , 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a X hllometros d» r«tat«« de Ifogofores 
Carros ã chegada de todos os comboios 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s •+•-

I N D I C A Ç Õ E S 

Para aso interno: — <Arihritismo, Rheumatismo chronica, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — E m diferentes espeeies de dermatoses. 
Como purif icadora do s a n g u e não ba nenhuma no paiz que s e lhe avantage 
As pnalyses chimica e microbiologica foram feitas pe lo professor d a 

E s ola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de litro—Preço 200 reis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Rna Ferreira Borges, 9 

Jozé Marques Ladeira & Filho 
5, PRAÇA 8 DE H A IO. 5 

C O I M B R A 

F a b r i c a d e c a r i m b o s d e b o r r o o h a 

AJÊlNCIA F U N E R Á R I A 
DE 

Jórje da Silveira Morais 
C o i m b r a 

CANALIZAÇÕES 
para 

ACETILENE 

O proprietário désta cáza incúmbe se 
de funerais complétos, tanto na cidade 
coroo fóra. 

JtLista cáza tem uuia importante varie* 
I v ^ A g u a e G á s d a d e d e 

" i X J r n a s d e m o g n o 
em todos os tamanhos que vende p e l o s 

I n s t a i a ç â e s c o m p l e t a s P^ços de Lisbôa. 
| Urande variedade de coiôas d e t o d o s 
1 as qualidades. 

Tubos de ferro, chumbo, latao e j Especialidade em boquets fúnebres e 
lôna. . . . . . de gála, banquetas e ramos para altáres, 

Lustres de cristál e bronze, candisi- • t o d a a q u a l idade de flôres soltas e prepá-
ros e lanternas para gás. Retretes, ti- r 0 8 p a r a a s me 8 i n a 8 > plantas para sálas, 
nas, lavatórios e urinóis. j flôre8 p a r a ch a péos mais barátas do que 

BICOS D'INCANDESCENCIA, sistêma Auér. \ em qualquer outra cáza. 
Máquinas para aquecer agua para 

banho. 
Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
Fogõis de cozinha e sála 

PltKÇOS CtiHODOS 

P H A R M A C I A 
„ - , . . . „ , Vende-se uma de movimento e bem fogarei ros a gás, acetiiene, petró- l o c a ] i s a d a . 

leo e álcool. c : c t 3 m „ ! Carta á pharmacia Mélo, Oliveira 
Bombas de todos os sistemas. A n^onitoi «»«»« 
n • j i i j UU llU&Ulldl* Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur . 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro 
prietarios inteira responsabilidade. 

Consultorio dentário 
•~AAA/V\A/V— 

C O I M B R A 
Rua Ferreira Borges 

iHerculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

f^oGI^EDl 
ET 

pRoDEftE 

O I M B R A 
Installaç.io irovisof ia: rua da Sota, a.® 8 

G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Yendas por jnnto e a miado 

T a b e l l a d e p r e ç o s de v e n d a a miado ( i—III—igo5) 

Nos preços indicados não vae in-
cluída a importancia do barril, nem a 
garrafão (36c réis) nem a das garrafas 
(6o réis para a garrafa de litro, 5o réis 
para a bordaleza), que se recebem pelo 
custo. Os pedidos de vinho em barris 
convém que sejam feitos com um dia 
de antecedencia. 

Em barris 2 " n a ã « 5 
Marcas Preço 

por litro != 
rh © X) 

S® 
56-O 

fc a 
Ó o J2 

9 0 5 0 0 1 0 0 7 0 
GRANADA ( t i n t o ) . . . 7 8 í O G 8 0 6 0 
AMETHYSTA ( t i n t o ) . 6 5 3 5 0 7 0 — 

CASTELLÂO ( t i n t o ) . . 5 5 3 0 0 6 0 — 

TOPÁZIO ( b r a n c o ) . . — ' — 1 2 0 
AIIBAR ( b r a n c o ) . . . 9 0 5 0 0 — 7 0 

Distribuição gratuita aos domicilio», 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du\ia de 

prrafas. 

Prevenção. — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre', 
t nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAde ra impresso 4 
fogo, ao lado « fã paris superior§ 
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A liberdade de imprensa 
O Mundo está sob a censura 

previa, contra a letra expressa da 
constit irção do p a i z , em plena paz, 
sem confl ictos internos , ou ameaça 
d'elles que possam justf içar uma 
alteração da lei, motivada por um 
perigo imminente . 

O Mundo oi também querella-
do, depois de* ter feito uma cam-
panha contra a administração in-
terna da I:np ensa Nacional , cujo 
pessoal tem d r enunc iado numa do -
cumentada a c c u s a ç ã o sem que da 
parte dos poderes públicos tenha 
havido signal de qua tenham tido 
conhecimento de incriminação tão 
grave. 

Depo i s d'um longo silencio, 
muito extranhado por todos os que 
entendem que as accusaçôes na im-
prensa exigem da parte do accu-
sado defeza no m e s m o campo e 
nunca o retrahimento por detraz 
do expediente c o m m o d o da policia 
correccional, processo covarde con-
tra quem c o m o o Mundo se apre-
senta a atacar a descoberto e leal-
mente, depois de um longo inqué-
rito, fallando em nome da verdade 
e da justiça. 

Á s accusaçôes na imprensa, res-
ponde-se na imprensa; s>ó .depois 
da sentença neste tribunal se pôde 
appellar para outros. 

Recorrendo para o tribunal ju-
dicial, a imprensa nacional quiz 
deslustrar a própria corporação a 
que pertence. 

E m livros ou jornaes, é sempre 
a liberdade do pensamento a liber-
dade que d e v e m zelar os que se 
acham presos por a mesma pro-
fissão ao interesse superior da ex-
pansão do pensamento humano. 

E m qualquer profissão, o re-
curso para o tribunal civil se não faz 
legit imamente senão e m caso de 
cffensa grave, v indo de pessoas 
desclassificadas, e nunca ninguém 
deve recorrer aos tribunaes civis 
sem primeiro procurar justificar-se 
no tribunal da imprensa, por lei 
aberta obrigatoriamente a todos os 
que preteudem defender-se. 

Na profissão da imprensa, 
porém, o recurso para o tribunal 
civil, implicando uma desconside-
ração á própria profissão, cuja di-
gnidade se deve considerar sempre 
acima de todas as opiniões mes-
quinhas, de todas as irritações de 
momento , esse recurso dá uma 
péssima ideia do caso que se faz 
da dignidade .profissional; porque 
o respeito pela dignidade profissio-
nal se revelia pela m e s m a fórma, e 
c o m a m e s m a força, tanto n o res-
peito pela própria dignidade c o m o 
pela dos que têem a mesma pro-
fissão e nos atacam, no seu campo, 
e com as nossas armas. 

E' por isso que não pôde haver, 
em nossa opinião, facto mais de-
monstrativo da funda desorganisa-
ção portugueza, do que este de ver 
u Imprensa Nacional , que devia dar 
o exemplo de respeito, arrastar 
para os tribunaes quem lhe faz ar-

uições na imprensa, 

A simultaneadade da censura 
previa e da querelJa nos tribunaes 
parecem indicar determinação e in-
fluencia superior, que queremos 
crer será apenas ministerial. 

O sr. José Luciano hn de que-
rer livrar-se do jornalista incom-
m o d o que lhe azeda a mulher e lhe 
perturba a tranquillidade do lar. 

N ã o correm alegremente os dias 
em casa da Gonçalo, e o sr. José 
Luciano, que perdeu as poucas pen-
nas nas luctas dos últimos tempos 
esganiça o pescoço da galo depen-
nado a cacarej ir o tr u.npho era 
que o deixou a inércia criminosa 
da opinião publica do nosso paiz. 

Estes factos novos davem ser-
vir de exemplo ao Mundo, cuja in-
henuidade se deixa enganar facil-
mente e está, por excesso de leal-
dade, sempre prompto a reconhe-
cer nos adversarios politicos as 
qualidades que elles aparentam. 

Este facto de hoje mostra c o m o 
não nos enganavamos , quando aqui 
af f irmavamos que o partido pro-
gressista se havia de servir s em-
pre odiosamente da lai de imprensa, 
e que era precipitado todo o ex-
cesso de louvores a reformas libe-
raes que eram apenas aparentes. 

A liberdade de imprensa ha de 
ser sempre, emquanto existir a mo-
narchia em Portugal, uma figura 
dè rethorica, para usó das festas 
so lemnes do parlamentarismo. 

N ã o pôde haver liberdade de 
imprensa; porque o p o v o começa 
a saber l e r . . . 

Ã nacionalisaçãe d'um imperador 
D e O Século, noticiando a vi-

sita do Kaiser ás cosinhas do regi-
mento de cavallaria 4 , de que o 
imperador é coronel honorário. 

A primeira dependencia a ser vi-
sitada é a cozinha do rancho geral, 
que produz uma bella impressão no 
kaiser, o qual se demora a analysar 
tudo minuciosamente. D i vez em 
quando falia com el-rei e com o com-
mandante do regimento, pedindo expli-
cações desenvolvidas da fórma como 
é feita a comida, da sua qualidade e 
quantidade para cada praç*. 

S o m o s decididamente um povo 
favorecido pela providencia. 

O imperador da Allemanha, o 
germamsta mais intransigente, che-
ga a Portugal, veste o pequeno 
uniforme de cavallaria 4 e fica por-
tuguezissimo. 

E' ver: manifestou o seu ap-
plauso e logiando especialmente o 
estado de scce io em que tudo se 
e n c o n t r a v a . . . 

E' uma phrase brigantina, ge-
nuinamente portugueza, tudo o 
que ha de mais Villa Viçosa. 

Phrase^ assim, levam gerações 
de cultura fidalga a produzir, phra-
ses assim não se improvisam, sen-
tem-se, são c o m o os Lufadas, a 
mais bella affirmação do tempera-
mento nacional. 

O estado de acceio e m que 
tudo se e n c o n t r a ! . . . Assim fallou 
o imperador da Allemanha ao vi-
sitar um quartel. 

Elle o militarista, sereníssimo 
d§ t o d o , , , 

A J U S T I Ç A P O R T U G U E S A 

Estava prevista a decisão do tribu-
nal de verificação de poderes, e d'extra-
nhar seria úm acto de independencia 
annulando a eleição de Lisboa. 

Não se admitte independencia nos 
tribunaes ! . . . 

E' para nos felicitarmos semelhante 
d e c i s ã o ! . . . 

Demonstra-se assim que o regimen 
não quer, nem pode admittir, fiscalica-
ção alguma aos seus actos! 

O governo sahiu da legalidade por 
meio dum golpe d'Estado contra o 
regimen p a r l a m e n t a r ! . . . 

O governo suspendeu as regalias 
constitucionaes! 

Só o PartidoRepublicano representa 
a legalidade e a verdadeira ordem social, 
consoante o verbo scintillante e justi-
ceiro do sr. dr. Bernardino Machado. 

A Liberdade refugiou-se nos nossos 
arraiaes. No campo adverso refugiou-se 
o despotismo, o arbítrio do poder real 
sobranceiro a todas as leis constitucio-
naes. 

Estão, numa palavra, delimitados os 
campos, e quem radicalmente os deli 
mitou foram os juizes do tribunal de 
verificação de poderes com a sua deci-
são, cuja essencia moral só compete 
ser criticada pelos jurisperitos! 

A nossa missão reduz-se, pois, á 
apreciação das lógicas consequências 
politicas deste acto transcendental. 

Não podemos, portanto, luctar den-
tro da legalidade, porquanto á face da 
lógica e da ordem natural das coisas 
semelhante legalidade já não existe, nem 
podi existi? desde q o i d-ihjsu dc vigo-
rar o systema constitucional, com a 
radical separação de todos os seus pode-
res. 

Estamos em pleno regimen de des-
potismo monarchico. 

E o despotismo, que ora se affirma 
suprimindo de direito e de faeto o sys-
tema monarchico - constitucional, por 
emquanto exercido contra os republi-
canos e alguns elementos monarchicos 
liberaes, será ámanhã egualmente exer-
cido contra os proprios protogonistas 
do engrandecimento do poder real, con-
tra os msis acérrimos conservadores a 
não ser que a lógica seja uma palavra 
vã. 

Os proprios monarchicos crearam 
uma situação insustentável para o regi-
men que dizem defender ! . . . 

Cercaram-o de dificuldades insu 
p e r a v e i s ! . . . 

Todos os esforços dos engrandece-
dores do poder real tenderam sempre 
para a energica repressão do republi-
canismo. Para conseguirem este supre-
mo desidératum, inventaram a corre 
gedoria e o juizo de instrucção crimi-
nal; augmeniaram o cffectivo das guar 
das municipaes de Lisboa e Porto; de-
sorganizaram propositadamente o exer-
cito—a exemplo do conde d 'Eu e dos 
seus partidarios nos derradeiros tem-
pos do Brazil imperialista—; armaram 
formidavelmente as já citadas duas 
guardas pretorianas; forjaram a lei es-
pantosamente excepcional de i3 de fe-
vereiro de 1896, e não satisfeitos ainda 
com todas estas medidas de severissi 
ma e rigorosa repressão, promulgaram 
por ultimo uma serie de medidas líber-
ticidas, excorraçando os republicanos 
do parlamento e acabando com a inde-
pendencia do poder judic ia l ! . . . 

Que mais poderão fazer em prol 
do Despotismo ? 

Devem, pois, estar satisfeitos com 
a sua obra 1 

E RÓS, pela nossa parte, estamos 
satisfeitissimos I . . . 

Vão por este caminho e Deus os 
conduza a bom porto de salvamento, 
são os nossos mais fervorosos votos. 

Obrigado, senhores engrandecedo 
res do poder rea l ; muito obrigado se-
nhores propagandistas do Ideal Repu-
blicano, 

Encontramos-nos todos no mesmo 
sitio e a elle viemos conduzidos por 
vias differentes : — nós pela via da le-
galidade, da ordem, do respeito á cons-
tituição do Es tado ; os senhores pela 
via do Despotismo, da illagalidade, do 
desrespeito ás disposições do Codigo 
fundamental do Estado. 

E o sitio politico em que todos nos 
viemos a encontrar—extranho sitio este 
— chama-se o sitio da Revolução. 

O governo, sahindo da legalidade^ 
impelliu, forçou mesmo — é o termo 
proprio — o Partido Republicano a 
sahir da legalidade, praticando assim 
um acto revolucionário quem, por de 
ver, se devia manter dentro da ordem 
e da l e i . . . admittindo os republicanos 
no parlamento. 

Fazenda Júnior. 

Carreira de tiro 
Abriu, para a classe civil, no dia 26 

a carreira de tiro em Sazes de que é 
director o sr. capitão Girão, um devo-
tado pela instrucção militar. 

Este anno notou-se uma concorrên-
cia desusada e apresentaram-se atira-
dores da 4.* filial dos atiradores civis 
que demonstraram quão proveitosa tem 
sido a instrucção do tiro em Coimbra e 
a propaganda que de ha muito vimos 
fazendo a favor desta instituição. A 4.* 
filial dos Atiradores Civis fez-se repre-
sentar pelo seu secretario sr. Domingos 
Alvares da Cunha que tem sido incan-
sável no desenvolvimento desta corpo 
ração, creada nesta cidade pelo Gymna-
sio de Coimbra. 

Fizeram se tiros de primeira classe, 
obtendo se resultados magníficos que a 
todos deixaram satisfeitos e maravi-
lhados. 

Novamente recommendamos a con-
veniência da instrucção de tiro como 
uma das coisas mais úteis para o com-
pleto desenvolvimento physico, e como 
uma das regalias que mais convém 
para amortecer os inconvenientes do 
recrutamento militar. 

Estavam matriculados 149 atirado-
res civis, havendo, que nos conste, 
mais inscriptos do dia 26. 

O serviço estabelecido este anno 
para os atiradores é o que se segue: 

Para os atiradores de 1." e 2.* classes 
nos 2 " e 4.08 domingos de cada mez. 

Para os atiradores de 3.a classe nos 
t.0 ' e 3 . " domingos. 

Regis to civil 
No sabbado, proximo, deve proce-

der-se na administração deste concelho 
ao registo de uma creança do sexo 
masculino, filho do sr. Antonio Duarte 
Craveiro Júnior e da sr.* Amalia da 
Conceição Craveiro. 

São testemunhas do acto, os srs. 
Francisco Maria da Fonseca, nosso 
presado amigo e correligionário, e Por-
phyrio Correia. 

I— •» o» 

Foram avisados os concessionários 
de minas, no districto de Coimbra, ou 
os seus representantes de que a sessão 
publica da junta provisoria do imposto 
de minas do districto de Coimbra, se 
reunirá do governo civil respectivo, no 
dia 9 de maio, a fim de tomarem co-
nhecimento das deliberações da junta e 
apresentarem as suas reclamações. 

O sr. José da Cruz, com officina de 
surrador, ao Amado, deu parte á po-
licia de que Aurelio dos Santos, Vi-
ctor Torres Veiga, Fernando Carrilha-
no, Antonio Carrilhano e Antonio Coxo, 
o burlaram, pedindo-lhe 3oo réis, que 
disseram serem applicados nas despe-
zas a fazer com o funeral de uma mu-
lher que tinha fallecido em Santo An-
tonio dos Olivaes, o que pouco depois 
averiguou que era falso, e indo aquel-
les gastar o dinheiro em seu proveito 
numa taberna em F£ra de Portas. 

0 drama de Kuropatkine 

í Interessante e em alto grau dramá-
tica tem sido a vida militar de Kuropa-

! tkine, com as suas proezas na guerra 
[ contra os turcos, suas lendarias faça-
nhas na Asia central e suas tragicas des-
venturas na mortífera contenda susten-
tada contra o Japão ; mas ainda mais 
interessam e e mais dramatica apparece 
a sua vida tntima, a sua vida de familia. 

Chorar por morta, em tragicas cir-
cunstancias, u ma filha encantadora, en-
terral-a em S" Petrsburgo com a pom-
pa correspondente á sua classe, usar 
por ella lucto doze annos, e esta filha 
appareeer agora sã e salva n'uma mis-
são catholica de I r m ã s da Caridade, no 
coração da Americ <?, são successos tão 
extraordinários, que nem a phan|asia 
do mais prodigioso novellista poderia 
poderia forjal-os. 

Ahi vae a historia verdadeiramente 
romantica: 

H a muitos annos, a primeira esposa 
de Kuropaikine, com o consentimento 
do czar e de seu marido, emprehendeu 
longas viagens pela Europa, e durante 
a sua estada em Roma deu á luz uma 
menina no dia de S. Pedro, em 39 de 
junho de 1873. A mãe e a filha perma-
neceram em Roma durante cinco annos, 
voltaram á Rússia por pouco tempo e 
recomeçaram depois as suas viagens. 

Mas na sua longa permanencia em 
Roma as crenças da esposa do militar 
russo, na fé ortodoxa, foram-se debili-
tando, conseguindo afinal que seu ma-
rido lhe désse o consentimento para 
abraçar o catholicismo e ella e sua filha 
entraram na Egreja Catholica Apostó-
lica Romana. A pequena foi enviada, 
para sua educação, a um convento, e 
recebeu a sua primeira communhão em 
França. 

Dizem os que a conheceram que a 
mulher de KuropaikiDe era, n'aquella 
epocha, uma explendida belleza. De pre-
sença arrogante, de abundantes cabei-
los louros, olhos pardos com doce olhar, 
voz suave e melodiosa, gentil amazona 
e de raro talento para a musica. Pela 
sua familia era opulenta, possuindo na 
Rússia vastas p r o p r i e d a d e s e ou-
tros avultados meios de fortuna. 

Mas a sua conversão ao catholicis-
mo foi mal recebida pelo czar Alexan-
dre III, por seu governo e pela alta so-
ciedade russa. Especialmente Pobyedo-
nosteff, agora procurador do Santo 
Synodo, a considerou como um crime. 

Por este motivo, as visitas da con-
versa á Rússia foram-se tornando cada 
vez mais raras e mais curtas. A' sua 
volta de uma d'ellas, deu á luz, na Italia, 
um rapaz, e pouco tempo depois, já 
adeantada a educação de sua filha, em-
prehendeu, com as duas vergonteas, 
viagens mais longas e a paizes mais 
afastados. 

Viajavam acompanhados d'um me-
dico, d'uma senhora nova, trigueira, 
amiga da familia de Kuropatkine, e que 
servia de preceptora aos filhos, e d 'um 
séquito correspondente de creados. 

Estando no interior do México, a 
esposa de Kuropatkine adoeceu grave-
mente. O medico e a joven amiga tra-
taram-na com todo o esmero, mas o 
mal era obscuro e traidor. Ag crianças 
com a professora e os criados foram 
enviados para junto do pae; e este ao 
cabo de pouco tempo, viu entrar em 
sua casa um ataúde contendo os restos 
de sua esposa. 

O medico e a bella morena acom-
panhavam os fúnebres despojos. Al-
guém acraditou, então, que o ataúde 
não encerrava o cadaver da esposa do 
general; mas como o caixão de chum-
bo estava já soldado e havia decorrido 
tanto tempo desde o fallecimento da 
nobre russa, o funeral realisou-se sem 
que fosse aberto o caixão. 

Passado tempo, Kuropatkine passou 
a segundas núpcias com a morena, a 
belleza seductora que havia acoGop** 
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nhado sua primeira mulher nas suas 
viagens e a fiiha tornara-se uma for-
mosíssima rapariga, que era vivo re-
trato de sua mãe. Mas apezar da sym-
pathia que inspirava, da doçura do seu 
caracter, da affabilidade do seu trato, 
a diâerença de religião levantou uma 
barreira de gelo entre a jovcn catho-
lica e a sociedade orthodoxa, em cujo 
seio vivia. 

Ssrios desgostos se deram, segundo 
se dizia, entre a filha e a madrasta; as 
desconsiderações dos nobres russos a 
esta eram cada vez mais accentuadas, 
principalmente quando Kuropaikine, 
em razão de seus deveres militares, 
tinha que se ausentar; até que um dia 
recebeu a fatal noticia de que sua filha, 
por u m ' desgraçado acddente, tinha 
morrido afogada tio Neva. 

Effectivamente, poucos dias depois, 
foi extraido do rio um cadaver, meio 
despido e decomposto, d'uma rapariga, 
que foi identificado cOmo o da filha 
dè Kuroparkiíie e sepultado com as 
honras correspondentes á sua jerarchia. 

Desde então, ha já tloze annos, o 
fámbsó e desgraçado general traja luto 
pel* tragica morte de sua filha. 

Mas por aquella época, uma missão 
de Irmãs de Caridade, nos Estados 
Unidos, recebe com as mais altas re-
'cõtnmendaçôés uma bellissima joven 
russa, de cabellos de ouro, de olhos 
pardos e de doce olhar, que apresen 
tava, a par de uma melancholia infi 
nits, uma aptidão extraordinaria p3ra 
a musica. 

As Irmãs acolheram com sympa 
thW a ifiysteriesa recemchegada, que 
depressa soube grangear o affecto de 
todas. Perceberam logo pela sua con-
Verèà' e por SèúS actos que a Irmasinha 
loira, que tratava enfermos e educava 
crianças com infinita ternura, que to 
cava á -harpa como os proprios sera 
phins, pertencia sem duvida alguma, á 
mars selecta sociedade russa, que falla-
va dos mais altos personagens do seu 
'paiz como quem estava habituada a 
tratar com elles, e, emfim, que um 
grande rtoyáterio e talvez um tremendo 
dtefnãise occultaVá sob a simples touca 
da bellá e suavé Irmã. 

Por ultimo, o segredo foi descober-
to, mas religiosamente guárdado. A 
joven rússa, refugiada riaqudla missão 
catholica do interior d'America, é a fi-
lha do general Kuropatkine, tantos an-
nos chorada por morta. 

Como poude a jovert tida por afo 
gada nO Neva apparecer numa casa re-
hgiósâ do Novo Mundo e ali residir 
ighoráda de seu pae e amigos, por tan 
to tempo ? 

Disto poderá, dizem, dar promeno-
res á madre Marià Jòsepha Har twdl , 
superibra geral duma das ordens do 
Sagrado Coração, cuja Casa Mãe está 
em Baltimore. 

A madre Josepha, como geralmen-
te lhe chamam, santa mulher que tem 
feito prodígios pela sua ordem e que 
recentemente fundou duas novas casas 
religiosas em Porto Rico, é quem, du-
rante os últimos cincos annos, tem es-
tado encarregada do cuidado e prote 
cção da.mysteriosa loira. 

E talvez o padre Lamberto S . J . , 
que foi quem instruiu ha religião ca-
tholica a primeira esposa e a filha do 
general Kuropatkine durante a sua es-
tada .em Roma, possua também'precio-
sos (fados deste draciia, que sem duvi-
da terá lacerado tanto c coração do 
pae còmo seguramente terá ferido os 
senfirneni&s do homem é do patriota a 
tremenda tragedia da Mandchuria 

O S F E R I A D O S 

As visitas régia! têem accumulado 
feriados sobre feriados, chegando até a 
aventar-se a possibilidade de conservar 
fechadas as aulas até férias de Paschoa. 

Tal facto tem-se dado contra a von-
tade bera conhecida do pessoal docente, 
simplesmente para comprazer ao de 
sejo de rapazes que se offerecem para 
traduzir a sua alegria de cabulas nos 
vivas mais enthusiasticas fios reis de to-
dos os paizes e de todos os bara-
lhos. 

A imprensa tem aiudadp este diver-
timento innocente, aifirmando que as 
feriados são uma necessidade oara os 
estudantes poderem tomar parte no re-
gosijo nacional e que dificilmente um 
rapaz novo poderá seguir as suas lições, 
mesmo em casa ou no collegio, com a 
cabeça preoccupada com os festejos que 
se fazem por toda a parte. 

Finalmente, os professores primá-
rios vem tecer elogios ao sr. José Lu-
ciano por ter mostrado a sua conside-
ração pelo ensino primário, fazendo 
generslisar ás escohs primarias os fe-
riados que os outros ministros nunca 
estenderam para bem da instrucção 
secundaria. 

Os feriados foram excessivos e vie-
ram comprometer gravemente o ensino 
deste anno lectivo. 

MÁXIMO G O R K I 

Os Ex-Homens 
O mais interessante hvro do gran-

de escriptor russo. Completam um ele 
gante volume de perto de 200 paginas 
com a capa ilíustrada a côres com o re-
tracto do auctor, as soberbas novellas 

Caim e Artêmio e Os Amassadores 
no qual o ;;uctor descreve e analysa 
com toda a proficiência a sua vida du-
rante dois annos. 

Preço SOO réis 
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A' venda em todas as livrarias e cm 
casa de todos os correspondentes da 

EDITORA 

A camara vizitou as obras de ajar-
dinamento no largo da Feira donde fo 
ram arrancadas ás arvores rachiticas 
e enfezadas que alli vegetavam mise-
ravelmente. 

Abriram-se grandes caldeiras para 
as plantações de novas arvores, seguin-
do as indicações dadas peio sr. dr. Ju 
lio Henriques illustre professor de bo 
tanica d.a Universidade. 

O terreno é mau, em parte pç la 
constituição, porque é formado pelo 
entulho das grandes edificações que 
alli se fizeram nos séculos XVI e XVII 
com as edificações do collegio dos Je-
suítas e convento dos Loios que lhe 
fica fronteiro, em parte, porque pelo 
mercado que muito tempo ali se realisou 
está empregnado de sal. 

£ ' talvez a isso que se deve o mau 
fim que tem tido os projectos de ar-
borização que ali se tem levado a cabo 
sem grande resultado. 

E ' esta também a explicação que 
se dá a insuccesso analogo, que se tem 
d.4do na arborisação da praça-velha do 
bairro baixa. 

Fez hoje exame dc licenccado na 
faculdade de direito, o sr. dr. Ruy En 
nes Ulrich. 

A dissertação inaugural versava so-
bre Exposição e critica da legislação 
operaria portuguesa. Argumentou so-
bre este ponto o sr. dr. Marnoco e 
Sousa. 

Nos outros pontos discutidos — As 
fontes de direito na mon rehia goda; 
Regimen de trabalho nas colonias; Con 
dições, termo e modo nos actos judi-
ciaes, — Contrabando de guerra,—Go 
verno dos bispados em sé vaga ou em 
pedida, argumentaram respectivamente 
os srs. drs. Pedro Martins, Alberto 
dos Reis, José Tavares, Alvaro Villela, 
Avelino Calhxto. 

O sr. dr. Ruy Ennes Urich, que 
affirmou mais um<t vez o seu alto valor 
intellectual, e as suas extraordinárias 
faculdades de trabalho intenso e re-
flectido foi approvado com a classifica 
ção de M B. 18 valores. 

A cerimonia do grau realisou-se 
como é de antigo costume na Capella 
da Universidade em seguida ao acto 

ARTE YIDA 
Revista d'arte, sciencia 

e critica, ilíustrada 
DIRECTORES: SManoel de Sousa 

Pinto e João de 'Barros. 

SAE UM NUMERO POR MEZ 

Assignaturas por anno ii2>ooo réis 
avulso ioo réis. 

T e m continuado as obras de ca-
nalisação, achando-se já feita a que ha 
muito era necessitada para os gabine-
tes de hygiene, anatomia pathologica, 
microbiologia e anatomia normal da 
Universidade. 

Procede-se agora á abertura dos 
canos no Largo do Museu c rua dos 
Loios. 

Kaiser, o illuminado 
Elle fallou e a sua palavra é como 

a da escriptura. 

E ' um monarcha pagão, é; não tem 
a.felicidade de ser como nós um bom 
catholico; mas quando falia pode se 
ouvir. 

Gente dé mais crenças que nós, 
não admira o facto: o espirito santo é es-
crupuloso, escolhe a forma airosa e casta 
da pomba para vir á terra, ou deixa-se 
cahir em línguas purificadoras de fogo, 
sobre quem não tem medo de fogos de 
artifícios; Jehovah, de barbas brancas e 
figura respeitavri, é, segundo os livros 
sagrados, pouco escrupuloso na escolha 
dos seus disfarces mundanos, e não 
recuou em entrar no corpo immundo 
de uma burra e carregar com o gordo 
ialahão, quando foi necessário affastar 
do caminho errado do vicio o heroico 
general cio velho testamento. 

Náo deixaremos passar esta erudita 
citação sem fazermos notar que para 
vencer cão são necessários csvallos de 
raça, e que um general fica muito bem 
a cavallo na sua burra. 

Foi sempre assim que andou o sr. 
Pimentel Pinto. 

Os cavaHos não salvam ninguém, 
como provou o sr. Ilharco na sua jor-
nada msUvénturosa a terras de Hespa-
nha, terras de amor e de cavallaria. 

Nada o l iv rou . . . da condecoração 
hespanhcla. 

Como o Christo, não escapou da 
cruz ! 

Até que veio a citação do novo tes-
tamento, vamos a caminho da revolução 
f r anceza . . . 

Voltemos ao Kaiser. 

O Kaiser f iliou. 
Falia sempre nas occasiões solemnes. 
Foi reservado nas ruas; no paço os 

vinhos generosos não lhe soltáram a lin 
gua, m3s chega á cosinha do qua tel 
do cavallaria 4 e não se tem e gaba o 
aceio e ex&ánha o rancho. 

Pudéra I Um rancho de primeira I 
Também os pobres soldados extia-

n h a v a m . . . ' 
Na Sociedade de Geographia, o 

Kaiser soltou a lingua e discursou. 
Se vae á camara dos deputados, lá 

se ia a reputação do sr. Oliveira Mattos. 
O Kaiser falia sempre nas occasiões 

solemnes. 

Os caixeiros viajantes lembram-se 
de deitar o pânico na sciencÍ3, discu 
tindo quando começa o século XX com 
a gana de quem quer tirar á usura do 
negociante um dia santo. O s professo-
res de instrucção primaria comovem-se 
e discutem. 

O Kaiser intervem, falia, e o sol 
continua a sua marcha regular, e a terra 
não tem de alterar o seu movimento 
para satisfazer as justas exigências do 
descanço dominical, que alguns interes 
sados já pediram á segunda feira, dando 
assim um louvável remoque aos que o 
queriam ao domingo por ser dia jde 
mais trabalho. 

Morre Zola. 
O mundo litterario comonove-se. Te-

ria valor o pobre homem, não teria 
v a l o r ? . . . 

A igreja vacila; receberia, não rece-
beria o hereje . . . 

Virtuosos paes de familia pensa 
vam: deverá uma mãe, ou antes para 
evitar dissonâncias pouco louváveis em 
quem traz meninos ou meninas no col 
legio, poderá uma boa mãe permittir a 
leitura dos Rougon a sua filha ? . . . 

O Kaiser telegrapha á esposa e 
diz-lhe: 

— O marido de v. ex.a é imortal 
E os jornalistas mandam sahir os 

seus artigos encomiásticas e a egreja 
manda começar os seus cânticos. 

O ar começa a cheirar gloriosa 
mente a incenso, e a viuva no auge da 
alegria vôa ao cadaver, debruça se so-
bre elle e diz-lhe: 

— Vives, Emilio ? 
E o mundo todo dizia em côro: 
— Gloria a Deus! Emilio Zola é 

immortal. 

Morre Julio Verne, os editores jul 
! gam qae desappareceu de vez o au-
| ctor das viagens maravilhosas, e Paris 
imensa em convidar o sr. Visconde de 

S. Luiz dc Braga a escrever ar súss 
viagens, elle que faz com tanta felici 
dade a educação do publico do D. 
Amélia. 

Mas tudo pára. 
O imperador fallou, e mandou di 

zer á viuva que Julio Verne era a lei 
tura profunda da mocidade. 

E tudo se calou, até o Século, ape-
zar da injustiça clara que se lhe fazia. 

O proprio Novidades que tem em 
Coinvbra, como elle diz e é verdade, 
uma elite de intellactuaes que o admi-
ram, calou se também, mas es:e por 
diplomacia. 

E é pena, porque, quando quer fal-
lar. pode-se o u v i r . . . 

Tudo se calou, e o sr. Abel de An 
drade mandou adoptar as viagens ma-
ravilhosas nas escolas. 

Kaiser é a providencia. 
Agora comnosco . . . 
Somos o povo mais discutido da 

Europa, o que devemos ás indiscri-
pçõe* do sr. X-ivier de Carvalho; na 
própria Inglaterra, utna naçao amiga, 
ha gente que aífi ma que vae desappa-
recer dos compêndios de geographia o 
nome dum reino, com o que folgam os 
alumnos de preparatórios tão sobrecar-
regados pela nova reforma. 

Mas falia o Kiiser , e a sua voz gra-
ve'affirma que se vê claramente que fo-
mos abençoados peia divina providen 
cia, e nói cahimos de joelhos a pedir 
perdão ao sr. conde de Samodães que 
foi quem fez o pedido em pleno parla 
mento, sem receio dos risos scepticos 
de alguns pedreiros livres, que por lá 
ainda ha. 

Somos um povo de bem aventura-
dos. 

Disse-o com espirito um monarcha 
infiel. 

Náo ha hoje tristezas em Portugal. 
B;m aventurados os pobres de es-

pirito. . . 
a. H . 

M . G O R K I 

Os degenerados 
Livraria editora GUIMARÃES & C.a 

Rua de S. Roque, 68 a 70 — LIS'BOA 
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Be cita do 5.° anno 
A musica da bailada de despedida 

do curso do quinto anno jurídico, foi 
feita e instrumentada pelo sr. Theophilo 
de Rousell e deve entrar ámanhã em 
ensaios. 

0 solo da bailada será cantado pe-
lo sr. Luiz de Albuquerque, o apaixo-
nado adorador da musica portugueza, 
que durante a sua formatura fez revi 
ver o orpheon académico que desappa-
recera com a formatura de João Ar 
royo. 

O s ensaios devem começar proxi 
mamente, talvez ámanhã. 

Os ensaios de orchestra da recita 
jà começaram e estão sencío levados 
com grande actividade pelo maestro sr. 
Dias Costa. 

0 1 quintanistas, que voltaram de 
ferias, começam agora com o enthusias-
mo febril que distingue o uUirno perio 
do dos ensaios das recitas do quinto 
anno. 

L E O N T O L S T u I 

A escravidão moderna 
GUIAIARAES & C." -Elitores 

Lisboa —1905 

A commissão de beneficencia e en 
sino da freguezia de Ceira, cujo fim é 
segundo a letra da lei, contribuir para 
o desenvolvimento da instrucção na pa 
rochia, promovendo arealisação do en 
sino obrigatorio, facilitando aos aluo? 
nos necessitados a frequência á escola 
e estimulando a emulação entre todos 
ficou constituída pelos srs. Joaquim 
Vieira de Sousa, Manoel SicaÔes, Ely 
sio d'01iveira Leite, Adriano Marque 
da Cunha, e João Bernardes Bussa-
no. 

Como auxiliares colaborarão na mes-
ma obra altruísta, as s r . " D. Maria da 
Soledade Guedes e D. Piedade Leite 
e os srs. dr. Maximino de Mit tos Car-
valho e Joaquim de Mattos Carva-
lho, 

Carta do Bio de Janeiro 
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A nota predominante da semana 
p. passada foi sem duvida, o falleci-
mento de José do Patrocínio, o grande 
ornslista, que com sua brilhante pena 
principiou e conseguiu levar a fim a 
abolição da escravatura no Brazil em 
13 de. maio de 1888. 

José do Patrocínio, filho do povo, 
soube e!evar-se a um ponto culminante 
e levou a vida inteira sempre digno dos 
jpplauzos de todos. 

O c daver embalsamado foi posto 
em exposição durante trez dias em 
uma egreja desta cidade; fui visita-lo 
em piedosa romagem, admirei no seu 
rosto severo, sobresahíndo escuro na 
alvura da barba e Cabello embranqueci-
dos pela edade, e mais do que pela 
edade, pelo muito que trabalhou e sof-
Ireu. 

Admirei-o; e tanto mais, que ao 
approximar-me d'aquelle a quem se 
deee o fim da infame, da deshumana 
escravatura, eu sabia que, ainda hoje 
ella vigora com todas as características 
antig s na minha querida patria, sob a 
bandeira portugueza, tendo pára salva-
guarda o nome mentiroso de contrato 
em Angola e S. Thomé e Principe, 
onde á sombra ainda duma bandeira 
gloriosa, gemem sob o pezo de seus 
Senhores, moureja sob a ameaça cons-
tante do chicote uma multidão de exi-
ados, na conquista de riquezas que vão, 

roubadas ao seu suor e á sua liberdade, 
sara a Metropoie servir para o esban-
amento, e para c r i m e s . . . que o di-

nheiro absolve, e premea como se fos-
sem a honra e a virtude. 

Sirva de exemplo esta gloriosa vida 
de pensador e jornalista. Leyante-se 
em Portugal um espirito arrojado, que 
pense em acabar com áquelles roubos 
que se fazem em Angola, arrancando 
do lar domestico para a escravidão quem 
tem direito ao trabalho remunerado e 
livre. 

Haja quem siga o exemplo de José 
do Patrocínio, a quem o povo brazileiro 
está hoje fazendo uma imponente ma-
nifestação, talvez a msior que se pôde 
'azer á memoria d 'um morto! 

Jo«é do Patrocínio falleceu no dia 
29 do*p. passado, como general no 
campo da batalha, commandando até 
exalar o ultimo suspiro f 

Estava escrevendo um folheto cuja 
b.ze era a morte do grande artista 
portuguez, que a morte acaba também 
de roubar ao nosso Portugal, Bordalo 
Pinheiro, sem fazer caso dos raios de 
sangue em que lhe vinham aos lábios, 
quando em um momento levanta-se, 
pouza a sua pena, que sempre com-
bateu na imprtnsa, por não poder suf-
focar a uma maior golfada de sangue 
que o prosta para s empre . . 

Foi vizitado por membros de todas 
as classes sociaes, desde o humilde 
operário, até aos altos poderes dà Re-
publica que se fizeram representar, 
bem como no seu trajecto para o ce-
miterio que percorreu as principaes 
ruas desta cidade no percurso de duas 
léguas, sendo pelo Caminho feitos di-
versos discursos por admiradores do 
extincto. 

O caixão fúnebre, foi levado á mão, 
tendo o povo desatrelado os cavallos 
que o levavam á terra adorada da pa-
tria onde ia emfim descançar. 

José do Patrocínio, trabalhava ulti-
mamente na construcção de um balão 
«Santa Cruz» de invençãesua, ao qual 
pouco faltava para o sujeitar á expe-
riencia final. 

O Circulo dos Repose promove 
uma subscripção para o levantamento 
em uma praça publica, de uma estatua 
em memoria do grande homem que o 
Brazil acaba de perder. 

Na noite de r de abril do anno 
findo, desappareceu de um comparti-
mento da estação do caminho de ferro 
desta cidade, um caixote contendo 8o5 
contos de réis em papel, moeda desta 
Republica, que o Estado de S. Paulo 
remeaia juntamente eom outros ao 
Thesouro Federal para recolherem, viá-
to terem as notas d'aquellas estampas 
sido substituídas. 

Dado o signal do alarme, diversas 
diligencias se efíectuaram, recahindo 
suspeitas na pessoa do Dr. Saturino de 
Mattos, engenheiro da companhia do 
caminao de ferro, que tinha no citado 
compartimento uma mala a guardai, e 
que retirou na noite já citada. 

Pelo inquérito a que se então pro 
cedeu, resultou a prizão do Dr. Sattú 

"k 
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rino, sendo recolhido á casa de Deten-
ção, e mais tarde posto em liberdade, 
para de novo ser prezo e sua esposa, 
em virtude da pronuncia do competente 
juiz. 

Em meiado de janeiro proximo pas-
sado, foram postos eçi liberdade em 
virtude da absolvição do jury, a que 

: foram submettidos. 
Uma vez livres para sempre, con 

• tinuaram a residir nos seu5; ricamente 
| mobilados aposentos em uma casa á 
í Rua Silveira Martins, n.° 94. 

Parece porém, que a policia nunca 
• largou de todo a sua preza, ou então 
• foi a fatalidade que de novo colocou 

o Dr. Saturino nas redes da policia. 
Na Caixa da Amortissção, quando 

; ha dias apresentava para trocar a quan-
j tia de 4:0:10$. 00 réis, foi prezo um in-

dividuo que já anteriormente havia tro-
cado na mesma Caixa a quantia de 
8:5oo$ooo réis. 

Interrogado na policia para onde 
foi enviado, declarou trabalhar por 
conta do Dr. Saturino de Mattos, que 
o incumbiu de fazer a troca de:-ses di-

! nheiros, recebendo a sua gratificação. 
Chamado o Dr. Siturino, seguiram 

| se diversos episodios, a*é que no dia 4 
da manhã do mez corrente, quando 

; ainda aquelle Dr. e familia sonhava tal-
vez com o seu querido dinheiro, foram 
despertados pela auctoridade que re-

; mechenáo tudo em casa e quintal cuja 
í terra foi mechida, encontraram escon-
| didos debaixo dum movei diversos pa-

cotes, verificando-se conterem nada 
menos de 63i:ooo$ooo réis! 

Eil os de novo detidos, e sua resi-
dência fechada e guardada pela policia 

' O sr. chefe da policia mandou 
| abrir inquérito, para apurar o que 

houve da parte dos jurados que fizeram 
parte do julgamento do Dr. Saturino, 
o qual foi absolvido. 

O Núncio Apostolico Rev.m0 

D. Julio Tonti, em companhia do sr. 
; Camello Lampreia e commendador 
í Salgado, vizitaram no dia 5 a Real 
[ Benemerita Sociedade Portugueza de 

Beneficencia. 
Na capella da mesma Sociedade, 

\ foi celebrada solemnemente missa pelo 
j capellão Rcv. P . Benjamin José dos 
I Santos. 

A directoria da Beneficencia, pediu 
ao sr. Núncio para que acceitasse o 
almoço, que lhe foi servido ás 11 ho-
ras, tendo tomado assento á meza cin-

I coenta pessoas, sentando se á cabecei 
i ra o sr. Camello Lampreia, tendo á 
: sua direita o Rev. Núncio e á esquerda 

o sr. commendador Salgado. 
Ao «champagne», o preidente da 

Real Sociedade sr. commendador Costa 
j Pereira, agradeceu ao sr. Núncio a 

hon>a dispensada áquella instituição, 
vizitando-a, e sffirmando que a data 
daquelle dia ficará sempre lembrada 
pelos portuguezes. 

O sr. Núncio disse palavras de 
í amor á colonia portugueza, cujo pa 
í triotismo enalteceu, e que o verdadeiro 

se revelia fóra da patria querida. 
O sr. Camello Lampreia, ministro 

de Portugal, levantando se, pediu aos 
| convivas o acompanhassem em um 

brinda ao Chefe, da Egreja Catholica, 
etc etc., e ao Chefe da Nação Portu-
gueza, o sábio, o . , etc. etc. D. Car-
os I. 

Depois do almoço passaram S, E x . " 
a percorrer as 8 enfermarias do hospi-
tal, dando o anel a beijar a todes os 
doentes, a quem dirigia palavrc-s de 
conforto, chorando alguns dclles com-
movidosi 

O sr. Núncio ao deixar aquella casa 
de caridade, declarou nunca suppôr 
que v;rm ca^a hospital particular, fosse 
tão perfeit;tm?nte insta liada e organi-
zada. 

Deram entrada no hosphsl os 
seguintes nosso3 patrícios: 

Na dia 29 p. p . Joaquim Simões 
d'01iveira, 35 annos, casado, por ter 
ficado sob um muro, que desabou, dei-
candoocom a perna direita fracturada. 

No dia 3 i , Augusto Rodrigues B-a-
, 4 7 annos, e Lourenço Pinto, 35 

annos, por terem sido feridos com um 
ounhal pelo hespanhol Manuel Alonso. 

Pinto ficou em estado grave. 
Antonio Moura, 38 annos, carpin-

teiro, por ter cahido dum andaime 
durna obra em construcçâo, ficando 
com varias contusões pelo corpo. 

No dia 1 do corrente, Alexandre 
Duarte, que trabalhando em uma pe-
dreira foi colhido por uma pedra, que 
lhe esmagou o pé esquerdo. 

Tem 3o annos. 
No mesmo dia, Joaquim de Sousa, 

de 24 annos, por ter sido attingido no 
rosto pelo coice dum animal que guiava. 

No dia 5, Joaquim Msrtins, 40 an-
nos, casado, por ter sido ferido mor-
talmente com duas facadas, morrendo 
pouco depois. 

O assassino, de nome José Campos, 
32 annos, portuguez, que foi preso. 

No dia 2, Justino Gonçalves, rece-
beu uma dentada no rosto, dada por 
um individuo a quem dirigia pilerias. 

Recebeu curativo. 
José Francisco Nicolau Júnior, 

48 annos, casado, portuguez, socio da 
tirma commercial desta praça Nicolau 
Júnior & C.a , tentou pôr termo á sua 
existencia, disparando um tiro de re 
volver no ouvido direito. 

Sendo levado para a Ordem do 
Carmo, de que é irmão, e ali interro 
gado, negou se a dar explicação sobre 
os motivos que o levaram a praticar o 
acto que venho de narror. 

- ^ t - Rosa Emília da Silva, 35 an 
nos, portugueza, foi ha dias detida por 
dar indícios de alienação mental, e di-
zer que queria matar-se, vae ser sub-
metttda a exame de sanidade. 

Os dois irmãos, Manuel e An 
tonio Fernandes de Carvalho, portu-
guezes, estabeleceram-se nesta cidade. 

O negocio po.éco, não tem progre-
dido, culpando-se mutuamente os dois 
irmãos, e d'ahi a razão de constante 
mente andarem em desharmonia. 

Manuel, residia nos fundos do esta 
belecimento e o Antonio, bem como o 
caixeiro, em uma casa independente. 

No dia 3, pelas 2 horas da madru-
gada, foi Manuel despertado por dores 
fortíssimas em todo o corpo, e quasi 

(76) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

X X I V 
O castello de Solenza 

Ouviu-se então o sire d í Boudai-
siére : 

—Catharina, Catharina, não te des 
consoles assim. Se Ombert c t a v a me 
lhor hontem, não ha razão para estar 
peor hoje. 

Era um raciocínio de força. 
— Alem disso Jehan está lá, talvez 

que agora esteja a procurar nos seus 
catapacios uma theoria nova para aca-
bar a cura. Pode-se contar com a de-
dicação desse homem. Tranqu:lisa-te 
Catharina, tranquiltsa te. 

Mas Catharina não se tranquilisava, 
chorava, gemia, as suas mãos delgadas 
c delicadas batiam rudemente na pare 
de, e exclamava, soluçando : 

— Estar separada de Ombert só 
por esta parede, pela espessura de al-
gumas pedras, e não poder chegar a 
onde elle es tá ! Está talvez a morrer 1 
Chama por mim talvez! O h ! Meu 
Deus, que desgraça a minha ! 

E redobravam as pancadas e os 
chóros e ouvia-se a sua voz supplicante: 

— Jehan I Jehan! Jehan! 

asphyxiado, venda que estava envolto 
em uma terrível fogueira. 

Tentou correr, mas não poude, 
gritando por soccorro, que lhe foi pres-
tado pela policia e populares que ar-
rombaram a poria do estabelecimento. 

Recolhido ao hospital de Beneficen-
cia Portugueza, ali declarou suspeitar 
dum crime, tendo s do o fogo aliado 
Dor uma janella que fica por cima da 
cama onde dormia. 

A policia investiga, tendo já inter-
rogado o irmão e o caixeiro. 

Ombert não quiz, ou não poude 
conter-se mais. 

— Catharina ! minha Catharina 
Continuas a amar-me! Foi-se o meu 
mal! Voltou a felicidáde! 

— Omber t ! Omber t ! E 's tu ? Gri 
tou do seu lado Catharina. E ' s tu que 
falias ? Ah! Como a tua voz me faz 
bem! Como sou feliz. 

—. Sim, Catharina, sou eu, sou eu 
Mesmó, curado, curado de todo! 

—O' Deus, disse Catharina, és ou 
tra vez do meu amor, o ceu não ficou 
surdo a minhas préces Mas diga-me 
meu pae, accrescentou dirigindo se ao 
velho, não estou sob a influencia en 
ganadora da um sonho, de uma illusão ? 
Falle, meu pae, para que minhas duvi 
das se dissipem. 

— E 's tu, meu genro ? disse o sire 
de Boudaisiére. E's tu ? Estás restabe 
lecido ? 

— Sou, sou, meu pae, sou eu em 
carne e osso, juro, que encostado neste 
momento a Jehan, meu demonio fami 
liar, mando, atravez da parede, beijos 
e flores á minha querida Catharina. 

— Até que emfim! disse o sire de 
Boudaisiére, avolumando a voz como 
se tivesse feito uma das proezas de 
Roland. 

— Catharina, r e p l i c o u Ombert , 
acompanhar-rae-has daqui a trez dias ? 
Seguir-me ha» desta vez ? 

Esta ultima phrase era mais do que 
uma censura, #ra uma recordação 
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Cassiano Augusto Martins Ribeiro 

M O D A I L U S T R A D A 
Jornal das famílias—Publicação semanal 

Diretor a: D. LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
cora 1:800 gravuras era preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5,3000 réis." 

Semestre, 26 números com 990 gra-
vuras em preto e colorida»; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2$500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 1#300 
réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do cPetit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados era todoa os géneros, roupas do cor-
po, de raêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto do agulha, obra-
do fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por 
tuguês daquelle jornal. 

Assiua-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 57 
Lisboa. 

H O R Á R I O 
(Desde 25 de janeiro de igo5) 

Carreiras entre o largo das meias 
e a m a Infante D. Angnsto 

A N N U N C I O S 

Partidas 

Do largo das Ameias Da r o a Infante D . August» 

8 h .3o m manhã 9" manhã 
9 ,3o > 1 0 > 

1 0 ,3o » 11 > 
11 » 11 ,3o > 

u ,3o » 1 2 > 

1 2 » 1 2 ,3o tarde 
1 2 ,3o tarde 1 » 

1 » 1 ,3o > 

1 ,3o > 2 » 
2 > 2 ,3o t 
2 ,3o » 3 > 

3 ' 1 3 ,3o 1 
3 ,3o » 4 » 
4 ,3o » 5 » 
5 ,3o » 6 > 
6 ,3o * 7 1 
7 * 7 ,3o 1 

noite > ^ » 
noite 8 ,3o 

1 
noite > 

8 ,3o > 9 » 
9 » 9 >3o » 
9 ,3o > 1 0 > 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a estação B dos caminhos de ferro 

amarga para Catharina; foi-lhe ao in-
timo d'alma, respondeu todavia logo: 

— Para toda a parte, Ombert . 
— Iremos procurar um refugio a 

Sicilia. Consentes, Catharina ? 
— O paiz que tu habitares será o 

meu, será o de meu pae que não quer 
deixar-nos. 

— E ' verdade, accrescentou o sire" 
de Boudaisiére, prefiro abandonar a 
França a minha filha. 

— Pois bem, Catharina, Jehan nos 
guiará daqui a trez dias com a sua 
tropa até ao porto de mar mais proxi 
mo. Lá embarcaremos, e iremos pro-
curar esquecer nossas dasgraças longe 
do mundo, e fundar a felicidade do fu 
turo. 

— O ' meu O m b e r t ! Que alegria 
será ficarmos reunidos para sempre 1 

— Daqui a trez dias, tornar te-ei a 
ver, Catharina, daqui a trez dias esta 
horrivel muralha será destruida e eu 
poderei voar a teus braços. 

—A'manhã despeço me da nobre e 
caridosa duqueza de Orleans, disse Ca-
tharina, ámanhã ficará Valentina do 
Milão sabendo a minha resolução su-
prema. . . ó Ombert , caro Ombert es-
tes trez dias vão parecer-me trez sé-
culos. 

— E ' necessário todavia que estes 
trez séculos parem, disse Rechim, que 
até então se não tinha mettido na con-
versa, mas é urgente retirar-se, senho-
ra baroneza; pense ena que sou respon-

Partidas 

Do largo das Ameias 

8 \ i 3 m manhã 
2 ,3o tarde 
3 , 4 5 
5 ,55 
6 ,2o 
6 ,35 
7 ,5o 

» 
i 
» 
» 
> 

Da estação B 

Depois da chegada 
dos comboios exeepto 
nos rápidos em que as 
partidas são logo de-
pois das destes. 

SAHIBAS DO THEATRO 

Do teatro para cima até á rua In-
fante D. Augusto — 8o réis. 

Do teatro para baixo até ás Ameias 
ou Casa do Sal — 6o réis. 

CORES n o s PMABOES 

Verde, indica a Alta; vermelho, es 
tação B; branco, Casa do Sal; amarello 
escuro, reservado. 

Recebem-se annuncios para sêrem 
fixados no interior de tôdos os carros 
em circulação pelo prêço annual de réis 
1 2 9 0 0 0 , sendo os annuncios e sêllos por 
conta do annunciante. 

Todo o serviço que fôr feito alem 
do indicado neste horário é considerado 
extraordinário. 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
(/.* publicação) 

Peto Juizo de Direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do escri-
vão do quarto officio Arthur de 
Campos, pendem seus termos uns 
autos eiveis de justificação para 
íabilitação d'herança, em que Dana 
Maria do Carmo Forjaz de Gus-
mão, viuva, proprietária, desta mes-
ma comarca, pretende habilitar-sé 
como unica herdeira de seu filho 
José de Moura Gusmão, visto que 
o mesmo seu filho falleceu sem tes-
mento, nem descendencia, no estado 
de solteiro. E, assim, correm éditos 
de trinta dias, a contar da ultima 
publicação do referido annuncio, 
citando os incertos que se julgarem 
com direito áquella herança, para 
na segunda audiência d'este juizo, 
depois de findo aquelle praso, verem 
accusar esta citação e ahi lhes ser 
assignado o periodo de tres audiên-
cias para deduzirem qualquer oppo-
sição á dita habilitação. As audiên-
cias neste jnizo fazem-se todas as 
segundas e quintas feiras de cada 
semana no Tribunal Judicial sito á 
Praça Oito de Maio, ou nos dias 
immediatos nos termos do art. 151 

2.° do Codigo do Processo Civil. 
Coimbra, 27 de Março de 1905. 
Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Ribeiro de Campos. 

O escrivão do 4.' officio, 
Arthur de Freitas Campos. 

sável por seu mando, e se as commo-
ções que acaba de experimentar se 
prolongarem, não poderei consciencio-
samente responder por cousa alguma 

Esta advertencia de Rechin apres-
sou a partida de Catharina, que sahiu 
da roda depois de ter renovado cem 
vezes os adeuses mais ternos ao senhor 
de Roche Corbon. 

— O h ! Jehan, disse então Ombert , 
acaba de adeantar a minha convales-
cença, asseguro-lhe. A voz da minha 
Catharina acabou de me fortalecer o 
coração. 

—Vossa senhoria está bem conven-
cido que não terá de futuro más lem 
branças ? replicou o bohemio com in-
tensão visivel. 

— Meu amigo, qual foi a mulher 
que não teve na vida uma hora de fra 
queza ? 

—Tem razão, senhor, e eu accres-
centarei qual é o homem que não com 
metteu na vida duas infelicidades pelo 
menos ? 

Jehan fazia illusão assim á dupla 
intriga que o sr. de Roche Corbon le 
vára quasi a par com a senhora de 
Vic e com a bohemia Zea. 

— Daqui a tres dias serei feliz, disse 
como para absolver a sua consciência. 
Terei Catharina encostada ao cora-
ção. 

— Sim, senhor, mas não a apertará 
contra o peito nestes dominios e apo-
sentos de Valentina de Milão, A sua 

CASA 
Vende-ee uma cora duas frentes, uma 

para a rua Eduardo Coelho (antiga rua 
dos Sapateiros) n.° 8 a 10 e outra par» 
a rua da Fornalhinha n.° 2 a 10 com uma 
loja, armazém, quatro andares e aguas-
furtadas, tem agua canalisada ; para tratar 
na chapelaria Silva Eloy, rua Ferreira 
Borges n.° 170. 

C O I M B R A 

F A U S T O D E Q U A D R O S 
A D V O G A D O 

1{ua da Sophia n.« 46-1.° — COIMBRA 

Das 10 às 12 horas da manhã. 
Das 2 as 4 horas da tarde. 

PIANO UZADO 
Vende-se um em bem uzo Hert\ 

por i3o$ooo reis. 
Papelaria B O R G E S 

C O I M B R A 

qualidade de excomungado impõe-lhe a 
lei de se afíastar daqui o mais cedo 
possivel para poupar a susceptibilidade 
religiosa de Valentina de Milão. Depois, 
Catarina encontrará o esposo; mas quem 
dará á duqueza de Borgonha o delia* 
E' necessário poupar a imagem da feli-
cidade aos desgraçados, e é necessário 
ter piedade de um amor que não tem 
outro horisonte que não seja um sepul-
chro. 

— T e m razão, mestre Jehan, res-
pondeu Ombert , espantado de encon-
trar no bohemio uma dóse tão forte de 
sentimentalidade, e confesso que, se 
tenho ficado ás vezes surprehendido 
com os seus silogismos bicudos, com os 
seus apophtegmas zanagas, e com as 
suas deducções apocalypticas, fico-o 
ainda hoje mais por encontrar no senhor 
uma delicadeza e um tacto de senti-
mentos que estava longe de imaginar. 

— Obrigado, senhor, replicou Ré-
chin dando uma grande risada; mas 
quando cavar a terra do seu jardim da 
Sicilia, se por acaso encontrar um vaso 
grosseiro, mal feito, roido pelo uso e 
pelo tempo, tenha cautella em não o 
partir, e em o deitar fóra com des-
prezo; estes vasos contém ordinaria-
mente ouro ou vinhos preciosos; isto é 
as duas coisas de que os homens tem 
mais necessidade no mundo. 

(Continua.) 
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União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores do» melhores 

vinhos portuguezes, á venda ca 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia di Segures Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaas, pura todas as cabeças de 
distritos dc comarca?. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

Mercearia L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu asais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

. . . Lê . . . 
Trata-se dos t«ns interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçóis, bronquites, rouqui 
dõts, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios.. 

Se atenúâo sempre, e cúrâo as maia 
das vezes com o uzo dos Sacarohdes 
d!alcatrão., compostos (JRefonça-
d o » Milagrozos) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jéuuinameuta 
medicinal, junto a outras substancias 
epropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezaltádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos (Kebuçados 
Milagrózos) são contirroados, nâo 
só por milhares de pegsôas que os teem 
uzádo, mas também por abàlizádos tacul-
ativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avullso, t o Poito, 200 réia 
pelo correio ou fóra do Jroito, 220 réis 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

F o r n e c e d o r d a C o m p a n h i a Rea l 
d o s C a m i n h o s d e F e r r o P o r t u g u e z e s 

Rua da Sofia, 58 a €2 (caza d'azulejo) \ 

C O I M B R A 
—swMe— 

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estrangeiras. 

Confeçõeé para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
CamizaSj gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

FBEÇOSI K E Z U i a m O I S 

' ' R E S I S T E N C I A , , 

C O N D I Ç Õ E S D ' A S S I N Á T U R Â 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2$70G 
Semestre • 1&3Ò0 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno. 2£400 
Semestre 1$200 
TrimestrT 600 

—3HOHO-
Brazil e Africa, anno 3$600 
I has adjacentes, » 3jJ000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50 % • 

Communicados, cada l i n h a . . . . . 40 
Réclames, cada linha 60 

Annnciam-se gratuitamente todas as 
publicaçSis com cuja remessa este jornal 
/dr onrado. 

150— (§ua ferreira §orgss—156 
C O I M B R A 

Né.ita caza, reguiarmante montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon 
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer 
n®ntes a estabelecimentos désta naturêza. 

D Ô C P S D E ovos com os roais finos recheios. 
Dôces cie fructa de diversaB qualidades, sêcos e cristalizados. 
Fabricam-se grandes peças de fantasia , próprias 

para brindes. 
"Variada pastelaria, em todos os generos, especiali-

zando os de fi lhado. 
Galantines diversas. Téte d'Achar. P a t ê de 

I ievre e Foie . 
Saueisses. Pudings de diversas qualidades, visto 

sãmente enfeitados. P ã o de lõ, pelo sistema do Margaride. 
Especialidade era vinho® generozos e licores finos das 

prineipaes marcas. 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, chás, 

etc., etc. 
C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça (fe Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 
<Jledio da (Silva (ginho Çoimbra 

Premiado na Exposição d e Ceramica Portugueza» no Porto, 
em 1882. com diploma de mérito: 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, Hl - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de tellioos, manilhas, siphSes para retretes 
?asos para jardins e platiiuandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tiioh s 
grossos para construcçSes e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos este3 artigos são de boa construcção e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o » 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

S > V K ã » t t 4 0 r é l « 

P I A N O 
Aluga-se tim em bom estado e nas 

melhores condicçÕes. 
Nesta redacção se diz. 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beiíão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

ao — 1\ua Visconde da Lús — io3 
Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-

blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
lo8 mais recentes, tais como: vibrautes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar eRta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déitas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na petf4çâó do seu raaqirnismo. N2o 
confundir a Memória eom tantas outras 
que por ai se vendívrti. Véndern-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tSo-se máquinas uzadas em tróca pelo aeu 
justo valór. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recehêr importan-

tes remessaB de pianos alemàis e iraucê-
zes que vende a pronto pagameuto por j 
serem importadoB dirotamente dos fabri- ' 
cantes; vendem-se ao público em melho- j 
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Acei- j 
tâo-se pianos em troca e comprâo-se pia j 
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
•logar. 1 

... -. j 

Jjtacario da §ilva OOO 
E 

OO £osé galeão §ibeiro 
A D V O G A D O S 

Praça 8 de Maio, 31 
(Em frente ao tribunal) ) 

Confeitaria Teles 
Bónus de 5 por cento nas compras 

de importancia superior aSjpooo 
réis, pago em artigos de casa. 

A par t i r d o i .° de F e v e r e i r o , 
t o d o o cliente t e m di re i to a exigir 
s e n h a das s u s s c o m p r a s , q u e s e r ã o 
fo rnec idas peia m a c h i n a reg i s t ra -
d o r a , que c o n s e r v a r á a t é p r e f a z e r 
a q u e l a quan t i a o u mais . 

SEGUROS D E V I D A 

La Mutual R e s e r a Life 
I N S U R A N C E C 0 M P A N Y 

§ESERVA MUTUA 
D e N E W - Y O R K 

Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Piui Ferreíta Bórjes, 27 e 29 

M A R Í 0 M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
boca e dantes. 

Dentaduras desde as maia aimpleB 
ás mais luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velha, 

^ « o o s m o d i c o a 

Consultório médico-cirurjico 

Análizes clinicas 
( E x p é t o r a ç S i g , u r i n a s , e t c . , c tc . ) 

V i c e n t e R o c h a 
e Nogueira Lobo 

%ua Ferreira Borges, n.° g j 

C O N S U L T A S : 

Das i o Vg ás i a da manhã 
e d a s 3 á s 4 d a t a r d e 

Agua da Caria 
" S a l f a t a d a - C a l c i c a 

A única analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 
nos Ycsges (França) 

Estabelecimento balnear a 9 kilometroi da estaca* de Hogofore* 
Carros ã chegada de todos os comboios 

Hotel perto dos banhos 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o ! — ^ r t h r i t i s m o , Rheumatismo shronico, 
<§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — E m diferentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As pna lyses ch imica a mic rob io log ica f o r e m fe i tas pe lo p r o f e s s o r da 

E s . o l a B r o t e r o , o ex.mo s r . C h a r l e s Lep ie r r e . 

A agua da Cujía não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

Ã' venda em garrafas de litro—Preço 200 reis 
Deposito em C o i m b r a — P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Bna Ferreira Borges, 9 

Jozé Marques Ladeira & Filho 
5, PRAÇA 8 DE MAMO, 5 

C O I M B R A 

F a b r i c a d e c a r i m b o s d e b o r r o c h a 

V 

A J Ê N C I A F U N E R Á R I A 
DE 

Jórje da Silveira Morais 
Coimbra 

lona 

CANALIZAÇÕES 
para 

ACETILENE 

I n s t a i a ç á c s c o m p l e t a s 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 

O proprietário désta cáza incúmbe-se 
de funerais complétos, tanto na cidade 
coroo fóra. 

Hi3ta cáza tem uma importante varie» 
A ^ a a e O á s d a d e d e 

O r n a s d e m ó g n o 
etn todos os tamanhos que vende peloi 
prêços de Lisbôa. 

Grande variedade de coiôas de todoa 
as qualidades. 

Especialidade em boquets fúnebres e 
T , , . , . d o gá l», banquêtas e rainos para altáres, 
Lustres de cnstál e bronze, candiei- t o d a a q u a l i d a d 0 d e flôre8 8 0 f t a 8 e á[ 

ros e lanternas para gás. Retretes, ti- r o 8 p a r a a 8 m e 8 l D a s p | a n t a 8 paraBái^ , 
nas, lavatórios e urinóis. , flôre8 p a r a c h a p é o 8 m a Í 8 b a f á ^ 8 d o 

BiCOS D'ÍNCANDESCENCIÁ, sistêma kuér. em qualquer outra cáza. 
Máquinas para aquecer agua para ^ PRÊÇOS CÓMODOS 

banho. í 
Autoclismos, torneiras e agulhêtas. ! PHARMACIA 
FogÕis de cozinha e sála. , a . 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró- | u m a d e m o v i m e n t o ' 

! C 0 B o a i b a s d e todos os sistemas. ^ d o ^ ^ ^ ^ ^ r, • « 1 1 j UU AlOopi lai* 
Preços rezumidos ein bombas de 

relójio. 
Aparelhos elétricos: Cartão e corda 

d 'aaiianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur . 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade cotao fóra, tomando os seus pro 
prietarios inteira responsabilidade. 

Consultorio dentário 
- A W J V W -

COIMBRA 
Rua Ferreira Borges 

igerculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

C O I M B R A 
Instalhçào ; roviso»ia: tua da Sota, n.° 8 

G E N U Í N O S 

BRANCOS E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Yendas por jnnto e a miado 

T a b e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o (1— III—1905) 

Nos preços indicados não vae in-
cluída a importancia do barril, nem a 
garrafão ( 3 6 c réis) nem a das garrafas 
(60 réis para a garrafa de litro, 5 o réis 
para a bordaleza), que se recebem pelo 
custo Os pedidos de vinho em barris 
convém que sejam feitos com um dia 
de antecedencia. 

Marcas 
Em barris 

Preço 
por litro 

í f § 5 
O ® 

• i g 4 <2 fc. a a S Q-0 

£ •a a ® 
Í 3 W S_| 0 0 JS 

9 0 5 0 0 1 0 0 7 0 
GRANADA ( t i n t o ) . . . 7 5 4 0 0 8 0 6 0 
AMETHYSTA ( t i n t o ) . 6 5 3 5 0 7 0 — 

CASTELLÃO ( t i n t o ) . 5 5 3 0 0 6 0 — 

TOPÁZIO ( b r a n c o ) . . - ' — - 1 2 0 
AMBAR ( b r a n c o ) . . . 9 0 5 0 0 7 0 

Distribuição gratuita aos domicilias, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de t garrafas ou du\ia de 

garrafas 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafões 
levam o carimbo da QÃdega em lacre; 
" nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da cádeza impresso a 
fogo, ao Mo e na parte suptrwi 


